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RESUMO 

O presente trabalho tem como objectivo analisar a influência da transumância 

no processo de escolarização dos Ovakulale no município do Virei, província do 

Namibe. Para o alcance deste objectivo, recorreu-se a metodologia qualitativa, 

mediante a aplicação de 12 entrevistas semi-estruradas a um conjunto de 

informantes privilegiados composto por autoridades governamentais e 

tradicionais, docentes, pais e encarregados de educação. Os resultados obtidos, 

indicam que o processo de transumância contribui para o elevado índice do 

abandono escolar na comunidade, o que concorre para o aumento dos níveis de 

analfabetismo no país. Também revelam que as autoridades tradicionais 

almejam o desejo de ver os descendentes desta comunidade formados, para 

que no futuro eles possam ocupar cargos no governo. Para as autoridades 

governamentais o investimento no processo de escolarização dos Ovakuvale 

pode contribuir, significativamente, para melhor gestão por parte dos mesmos 

da sua principal riqueza (o gado bovino), o que remete para a necessidade de 

elaboração de um calendário escolar sazonal adequado a realidade do povo 

Ovakuvale da região do Virei. 

 

 

Palavras-chave: Educação, escola, kuvale e transumância. 
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ABSTRACT  

This paper aims to analyse the influence of transhumance on the Ovakulale 

schooling process in the municipality of Virei, province of Namibe. To achieve 

this objective, qualitative methodology was used, by applying 12 semi-structured 

interviews to a set of privileged informants composed of government and 

traditional authorities, teachers, parents and guardians. The results obtained 

indicate that the transhumance process contributes to the high rate of school 

dropout in the community, which contributes to the increase in illiteracy levels in 

the country. In addition, they reveal that the traditional authorities aim at the 

desire to see the descendants of this community trained, so that in the future they 

can occupy government positions. For government authorities, investment in the 

schooling process of Ovakuvale can significantly contribute to better 

management by them of their main wealth (cattle), which points to the need to 

develop a seasonal school calendar appropriate to reality of the Ovacuvale 

people from the Virei region. 

 

 

Keywords: Education, school, kuvale and transhumance. 
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Introdução  

O indivíduo se desenvolve na convivência humana a fim de ser capaz de 

enfrentar os principais desafios da sociedade, especialmente na consolidação 

da paz e unidade nacional, na promoção e protecção dos direitos da pessoa 

humana, ambiente, bem como no processo de desenvolvimento científico, 

tecnológico, económico, social e cultural do país, processo este, que depende 

de uma educação escolarizada. 

A educação escolarizada é um fenómeno social, com um carácter multilateral, pois 

desenvolve-se no espaço interactivo no qual tem lugar a influência de vários factores: a 

escola, a família, as diferentes organizações da sociedade civil entre outras. Muitas 

vezes dois ou mais factores se cruzam em termos de concepção sobre diferentes temas, 

tal é o caso da problemática do processo de escolarização do grupo etnolinguístico 

Ovakuvale (da região do Virei).  

O presente trabalho visa essencialmente, analisar a influência deste fenómeno 

(transumância) no processo de escolarização das crianças na comunidade dos 

Ovakuvale na região do Virei, onde frequentemente no período de estiagem 

(seca) verifica-se o abandono escolar por parte dos alunos, movimentando-se 

com outros membros da família, para outras localidades a procura de lugares 

onde há condições para o pasto do seu gado. Essa prática contribui para o 

elevado índice de taxas de analfabetismo em Angola, de forma geral e em 

particular na região em estudo. 

 
Formulação do problema científico e objectivos de estudo 

Para melhor compreensão da temática formulou-se o seguinte problema 

científico: Qual é a influência da transumância no processo de escolarização dos 

Ovakuvale na região do Virei?  

No que concerne aos objectivos definiu-se como objectivo geral analisar a 

influência da transumância no processo de escolarização dos Ovakuvale na 

região do Virei. Especificamente com esta dissertação pretende-se: 

 
➢ Caracterizar o processo da transumância na comunidade kuvale;  

➢ Explicar o valor que os Ovakulale atribuem ao processo de escolarização 

dos seus filhos; 
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➢ Descrever as principais consequências da transumância para o processo 

de escolarização dos seus educandos; 

➢  Descrever as características da região do Virei; 

➢ Identificar medidas de políticas sociais que podem contribuir para 

melhorar a escolarização da comunidade em estudo; 

 
Motivação da escolha do tema e relevância do tema 

A escolha do tema «A Transumância e o Processo de Escolarização dos 

Ovacuvale na Região do Virei», parte da observação constante de ausências 

dos alunos nas salas de aulas no período da transumância.  

 
O presente trabalho, tem a sua relevância assente na vertente teórica e prática:  

a) Vertente teórica: a sistematização dos conhecimentos científicos já 

existentes sobre a transumância e o processo de escolarização de forma 

geral e dos Ovakuvale na região do Virei enriquecendo o quadro teórico 

da problemática em análise.  

b) Vertente prática: elaboração de um material de apoio para a disciplina de 

História que servirá de consulta à sociedade académica e ao público 

interessado. 

 
Métodos e técnicas de investigação 

Segundo Fontes (1993, p. 678), a palavra método tem a sua origem na 

expressão grega (methodos) que significa literalmente, “caminho para chegar a 

um fim”. Em ciência, o método científico é constituído por uma série de passos 

codificados que se tem de tomar, de forma mais ou menos esquemática para 

atingir um determinado objectivo científico. Ainda Carvalho (2009, p. 84), 

reafirma que o conceito método remete para um “processo racional que se 

emprega na investigação. É a linha de raciocínio adoptado no processo de 

pesquisa’’. 

Portanto, na sequência dos objectivos da pesquisa da presente dissertação, 

recorreu-se à abordagem de natureza qualitativa. Esta estratégia de 

investigação visa analisar em profundidade as características, opiniões de uma 

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_cient%C3%ADfico
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_cient%C3%ADfico
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determinada população, segundo vários ângulos e pontos de vista (Almeida et 

al., 1994).  

Neste âmbito, definiu-se como técnica de recolha de dados a entrevista semi-

directiva a 12 informantes distribuídos nas seguintes categorias: autoridades 

governamentais locais três (3); docentes do município do Virei três (3); 

autoridades tradicionais dois (2); pais e encarregados de educação quatros (4). 

Trata-se de uma amostra intencional em que os entrevistados foram 

selecionados com base nos seguintes critérios: 

➢ Relação direita com alunos que abandonam a escola por causa da 

transumância. 

➢ Conhecimento profundo sobre o fenómeno em estudo. 

De forma complementar, foram igualmente utilizados os seguintes métodos: 

Histórico-lógico: “consiste em investigar a relação causal entre os 

acontecimentos, processos e instituições no passado e em restituir a sua 

continuidade no presente” (Tamo, 2012, p. 23). Este método permitiu analisar a 

evolução do processo de escolarização e a transumância, na comunidade 

Kuvale região do Virei. Esta análise baseou-se no princípio segundo qual as 

actuais formas de vida social, as instituições e os costumes têm origem no 

passado, por isso é importante pesquisar suas raízes, para compreender sua 

natureza e função actual. (Andrade, 2006, p.131).  

Pesquisa bibliográfica: é realizada através da consulta de livros e de outros 

documentos já existentes que servem de base para análise e interpretação do 

tema em estudo (Leite, 2008, p.47). Este método permitiu recensear um conjunto 

de trabalhos que abordam o processo de escolarização no geral e a influência 

da transumância no processo de escolarização dos ovakuvale. 

 

Método de análise - síntese – consiste na caracterização das abordagens 

sobre o objecto de estudo da pesquisa; “tem a ver com a caracterização das 

abordagens sobre o objecto de estudo da pesquisa” (Tamo, 2012, p. 150). Este 

método permitiu, resumir das diferentes fontes bibliográficas, para a realização 

de posições assumidas neste trabalho sobre a educação escolarizada e a 

transumância.  
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Método comparativo: Permite detectar as causas de diferenças ou 

semelhanças nos objectos de estudo, viabilizando sugestões de explicação 

(Pardal e Lopes, 2011, p.19). Este método permitiu efectuar uma análise 

comparativa da evolução do processo de escolarização dos ovakuvale do Virei, 

em relação a outras comunidades.  

 

Outrossim, importa destacar que para a presente investigação optou-se pelo 

design do tipo descritivo de natureza qualitativa. Segundo Carmo & Ferreira 

(2008, p. 231), “o design descritivo compreende explicar a situação actual do 

objecto da investigação e inclui a recolha de dados para responder a questões 

que lhe digam respeito”.  

Estrutura do Trabalho 

O trabalho está estruturado em três capítulos. No primeiro capítulo abordamos 

questões relativas ao engradamento teórico, onde se fez uma discussão teórica 

dos autores que apresentam diferentes concepções sobre a transumância e o 

processo de escolarização, com recurso a bibliografia selecionada. Abordou-se 

ainda sobre a caracterização do processo de transumância e sua influência no 

processo de escolarização da comunidade kuvale na região do Virei.  

Segue-se o segundo capítulo, onde se fez a análise do enquadramento 

geográfico e histórico do Virei. Inicialmente fez-se a caracterização geográfica 

do município do Virei, destacando a localização geográfica do município, o seu 

clima, solo, hidrografia, fauna e flora. Em seguida, analisou-se aspectos 

inerentes ao povo kuvale, relativamente a sua origem, distribuição 

etnolinguística, organização social, religião e principais actividades económicas. 

No terceiro capítulo procedeu-se a análise e interpretação de dados obtidos por 

via de entrevistas aplicadas às distintas categorias previamente selecionadas. 

Fez-se o cruzamento das respostas dos entrevistados, procurando estabelecer 

sua relação com abordagem do engradamento teórico.  

Finalmente fez-se a conclusão, onde é dada a resposta da questão de partida e 

aos objectivos inicialmente traçados.



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I - A TRANSUMÂNCIA E O PROCESSO DE 

ESCOLARIZAÇÃO 
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1.1. A Transumância 

“A transumância é um movimento sazonal de pessoas com seus animais 

(rebanho) da planície para as montanhas e vice-versa, entre dois regimes de 

clima diferente” (Oliveira & Silva, 2000). Ainda Mendelsohn & Mendelsohn (2018) 

definem transumância como, a movimentação de pastores de gado bovino e 

outros animais, motivada pela progressão da seca, seguindo para áreas mais 

distantes e com duração mais prolongada (p. 303).  

Para Carvalho (1999), a transumância é uma fórmula ecológica que sustenta a 

resposta social dada ao meio pelo sistema económico e cultural de um 

determinado povo e de todas as sociedades pastoris. Portanto, para entender a 

transumância, é necessário interessar-se por pastagens, água, solos e climas 

(p.112).  

Os povos pastores, fazem o aproveitamento económico do meio ecológico tendo 

como base os seus ciclos, o que constitui um forte desafio visando a manutenção 

dos recursos disponíveis. A relação pastos-água constitui-se como a pedra 

ancilar do próprio sistema e exprime-se imediatamente através da sua 

incontornável consequência para a mobilidade dos povos e seus rebanhos. 

Estes dois elementos (pastos e água) encontram-se distribuídos de forma 

irregular no espaço e no tempo e o seu aproveitamento só se traduz em 

viabilidade económica quando esta circunstância é tida em conta e 

racionalmente integrada (Carvalho, 1997, p.111).     

A transumância, sempre teve como finalidade a busca da qualidade de pastos, 

sem dúvidas a boa resposta dos animais aos recursos do meio em condições 

normais, a possibilidade de garantir a vida e a reprodução ou renovação de um 

sistema pastoril mesmo tendo que enfrentar alguns meses secos. Esta 

actividade, desenvolvida por populações pastoris, transporta consigo a memória 

colectiva e a marca cultural, inscrita nos comportamentos e nas dinâmicas que 

a natureza impõe a determinados povos (Carvalho, 1997, p.16). Todavia, 

ressaltasse a prática de migrações sazonais dos rebanhos, que se efectuou ao 

longo de séculos com o principal objectivo de providenciar uma alimentação 

regular e de assegurar pastos verdejantes ao gado durante todo o ano. A 
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importância que esta prática, motivada pelas alterações climáticas e sazonais 

dos recursos, adquiriu um ciclo na vida do povo pastor (Morgado, 2013 p. 39). 

 

Ainda, Pinheiro (2008) sustenta que, o processo da transumância data de longos 

anos:  

   

Desde a pré-História que, a transumância tem contribuído para o 

estabelecimento de relações económicas, mas igualmente sociais e culturais, 

devido sobretudo, mais do que ao próprio peso da pastorícia na subsistência das 

comunidades de pastores-agricultores, à importância cultural que estas 

atribuíam ao gado (p.119). 

  

Segundo Morgado (2013), estes movimentos (transumâncias), representam uma 

cópia por parte do homem de um dos mais naturais acontecimentos na natureza: 

a migração de milhares de animais, das mais diversas espécies que, ano após 

ano, percorrem centenas de quilómetros em busca de lugares adequados para 

a reprodução e alimentação (p. 38). Todavia, refere o autor que, a transumância 

não foi apenas uma actividade sectorial pecuária na Europa, tendo inclusive, 

criado um modelo social, económico, urbanístico e arquitectónico, de usos e 

costumes, de arte popular e de religiosidade. No fundo, deu origem a uma 

cultura. 

 

Autores como Oliveira & Silva (2000), ao analisarem a problemática da 

transumância no contexto europeu fundamentam que:  

 

A transumância, tem raízes no período Neolítico, onde uma vez conseguida a 

domesticação, o ser humano, guarda e orienta a criação e reprodução de 

animais, recorrendo a técnicas adequadas, aproveitando os pastos com o 

objectivo de obter do gado diversos produtos […] na Idade Média, em especial 

no seculo XII, os europeus praticavam actividade pastoril em volume nunca tinha 

visto. As leis do Imperio Romano reconheciam a transumância e protegiam as 

vias pastoris, as quais incluíam os locais convenientes para a alimentação dos 

rebanhos (p.02).       
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Em África, o processo de transumância observa-se a partir dos movimentos 

migratórios dos povos bantu, tal como, Matos (2005) salienta que, a 

transumância é um fenómeno muito antigo ao referir que: 

 

Quando o Sahara era verde foi povoado por uma grande variedade de animais 

que constituíam a fauna africana. Mas, tem-se como certo que os habitantes do 

Sahara central, pelas dificuldades de pastagens, resultantes das alterações 

climáticas, traduzidas por uma menor pluviosidade, iniciaram transumâncias, ao 

longo de séculos, acompanhados pelos seus bois, invadindo a África ao Sul do 

Sahara, para Oeste, ou dirigindo-se para as zonas mediterrânicas ou, ainda, 

mantendo-se na vizinhança da floresta equatorial que constituía limite às 

deslocações, mas que apresentava melhores condições para a sua 

sobrevivência, assim como para os animais a que estavam intimamente ligados 

(Matos, 2005 p.115-116).  

 

Em Angola, a partir dos seculos XIII a XV, estabeleceram-se os povos bantu, 

originariamente criadores de gado. Para eles tal actividade significa tudo, 

dedicando para o efeito dias e noite no sentido de garantir a subsistência do seu 

gado. Deste modo, a transumância faz parte da sua vida cultural, pelo facto, de 

estar sempre preocupado em busca de lugares melhores para salvaguardar a 

alimentação dos seus animais (Estermann, 1961, p.125).  

  

Todavia, a transumância pode ser analisada do ponto de vista de Antropologia. 

Como afirma Mello (2013, p.342) “actualmente se fala da antropologia da 

religião, da arte, económica e política, para não falar nos estudos de sociedades 

camponesas, de sociedades tribais entre outras”.  Nesta conformidade de ideias, 

percebe-se que o processo de transumância tornou-se em uma prática cultural 

dos povos pastores, que desenvolvem esta actividade com técnicas específicas, 

com vista a salvaguardar as suas propriedades (animais), que por eles, 

sacrificam-se sempre que for necessário. Altuna (2006) realça que “o passado 

colectivo, as raízes de um povo constituem a herança e o património que cada 

indivíduo e cada comunidade recebem dos antepassados para ser o seu 

“alimento” e a razão profunda da sua existência” (p.17).  
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Ogot (2010) enfatiza o valor que o povo kuvale atribui ao gado, na sua afirmação, 

a posse do gado preenchia uma função social, pois conferia ao homem um certo 

estatuto social. “Quanto maior fosse o seu rebanho, mais ele era respeitado, não 

por seu apego a dados valores, mas por sua aptidão em gerenciar um recurso 

de grande importância” (p.59). 

 

Os povos pastores em Angola, apesar do contacto com outros povos e das 

influências que devem ter sofrido, mantiveram hábitos e formas de 

sobrevivência, continuando intimamente ligados a utilização do leite, e para a 

satisfação das necessidades alimentares, raramente abatiam bovinos, salvo em 

ocasiões excepcionais de motivação social, como em óbitos ou casamentos, 

aproveitando também a pele para o seu vestuário (Matos, 2005, p.117).    

 

Os animais domésticos são parte integrante da vida da maioria das populações 

rurais de Angola. Nestas zonas, muitos jovens crescem no meio de animais com 

frequência cuidando deles desde a tenra idade. Os jovens podem mais tarde 

herdar esses animais ou recebê-los de empréstimo por membros de família para 

iniciarem os seus próprios rebanhos. Os pastores dos bovinos e os proprietários 

podem ficar longe de casa vários meses movimentando os animais a centenas 

de quilómetros entre as áreas de pastagem, muitas vezes numa base regular e 

sazonal. Todavia, distingue-se dois objectivos muito diferentes que estão na 

base fundamental da criação do gado: a produção (voltada para a venda e 

geração de rendimento) e a criação (que visa criar e manter o maior número de 

animais). Mas os motivos também podem alterar de acordo com as 

necessidades e oportunidades. Pode-se manter, por longo período, maior 

número de animais possíveis como recurso de capital ou poupança e outras 

vezes maiores esforços podem ser feitos na criação de animais para a venda 

(Mendelsohn & Mendelsohn, 2018, p. 293). 

 

O maior problema, que assola os povos pastores, sobretudo na região do Virei, 

tem sido o esgotamento de água inclusive na lagoa do Kanehuila abundante em 

água. De qualquer forma, o pastor ou criador de gado, observa sempre com 

grande rigor todos os factores que condicionam a pastorícia numa região tão 

árida: a disponibilidade de pastos e as condições de hidratação para o gado. No 
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entanto, os processos de criação de gado associados aos kuvale, são bem 

adaptados ao meio e tanto a capacidade de sustentação das pastagens como a 

diversidade dos tipos de formação vegetal justificam a transumância como 

sendo a técnica mais racional sob condições locais (Carvalho, 1997, p.115-116).    

 

Ainda, Mendelsohn & Mendelsohn (2018) reafirmam que a movimentação de 

gado acontece quando necessário, especialmente quando em áreas mais secas 

se verificar as escassezes de condições alimentares para o gado, desta forma, 

o gado é movimentado quase em todos anos, pelo facto das referidas áreas 

apresentarem condições naturais que não favorecem as constantes quedas 

pluviométricas. Neste sentido, são necessárias várias condições para se 

movimentar o gado: primeiro, a forragem e /ou água que devem estar reduzidos 

de tal maneira que os benefícios do movimento são maiores que os custos da 

permanecia. Em segundo lugar, os proprietários de gado ou pastores precisam 

de estar certo de que o pasto para o uso temporário está realmente disponível 

noutro sítio. Em terceiro lugar, os proprietários de gado ou pastores devem obter 

acordos para dar de passagem ao gado e acesso ao pasto e a água. Os acordos 

são negociados, definidos e renovados de maneiras diferentes e com diferentes 

pessoas, dependendo das relações entre proprietários de gado, parentes, 

amigos, sobas e administradores também podem estar envolvidos nos acordos 

(p.303).  

 

Na zona geográfica que os kuvale ocupam e exploram a criação de gado é 

desenvolvida na região dos pastos doces e mistos, que se situam entre a costa 

atlântica e o planalto interior, nas encostas da serra da chela. As zonas de 

pastos doces correspondem a faixa de clima árido e semiárido, de formação 

estépica, onde predominam as gramíneas. Os pastos doces constituem um tipo 

de cobertura herbácea que se mantem apetecível pelo gado ao longo do ano, 

mesmo depois de ter ficado seco, não perde o seu valor alimentar. Todavia, 

afirma-se que não tem sido possível, resistir as estações de seca que assola a 

região do Virei, o que implica aos pastores de gado a realizarem percursos de 

transumância de tipo horizontal ou mesmo a dita vertical, que é feita a longo 

curso (Carvalho, 1997, p.45-46). Autores como Mendelsohn & Mendelsohn 

(2018), salientam que, “as zonas semi-áridas possuem condições de alta 
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qualidade da forragem e as doenças são menos problemáticas, em relação as 

zonas de clima tropical húmido” (p. 294). Portanto, no município do Virei, a 

prática da transumância, é um facto e realiza-se em todos anos no período da 

seca, devido as fracas chuvas que se registam na região, situação que motivou 

o governo local, identificar as rotas de transumância para possibilitar o controlo 

destas movimentações de pessoas com seus animais, em busca de outros 

lugares de pastagens, tal como se observa no quadro abaixo, sobre as rotas de 

transumância:  

 

Tabela 1: Rotas de transumância de criadores de gados do município do Virei 

Nº Origem Rotas Destino 

01 Virei Sayona Manteque Capangombe Bibala Bibala 

02 Virei 

Kumi Caluhambala Mate Munhino Tchicate 

Caitou Chongoroi Benguela 

03 Virei 

Tchiqueia Vinganjanganja Caraculo Mauongo 

Bentiaba Moçâmedes  

04 Virei  Pico de Azevedo Moçâmedes  Moçâmedes  

05 Virei Cavelocamue Catoe Tchiqueia Mucuacongo Gambos 

06 Virei Kuite-Kuite Embanda Tuambulila Numpanda Gambos 

07 Virei Munda Mutumuheuque Lova Massage Oncôncua Cunene 

08 Cainde Sayona Mateque Capangombe Bibala Bibala 

09 Cainde Muongotunda Chibia Chibia 

Fonte: Administração Municipal do Virei, Março/2020, (Vide, Anexo VI) 

 

Os pastores variam de rotas, em função da existência naquela região de 

condições de pastagens. Estas condições, geralmente são determinadas pelas 

chuvas que se batem nestas regiões. Quando mais chuvas se registar numa 

região, maior será as condições de pastagens. 

 

1.2. Educação como factor de estabilidade social  

“A palavra educação já foi empregue com um sentido bastante vasto para 

designar o conjunto das influências que a natureza ou outros homens podem 

exercer sobre a nossa inteligência ou vontade” (Durkheim, 2011 p. 43).  

 

Para Gaspar e Diogo (2013), a educação é um fenómeno social, porque se 

efectua no meio social, o seu objeto são conteúdos culturais, persegue fins 

sociais, está sujeita a condicionalismos sociais, tais como, variações 
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demográficas, transformações económicas e politicas, regulamentações 

jurídicas e imposições administrativas (p.6). 

 

 Ainda Durkheim (2011) diz que, a educação “compreende tudo o que fizemos 

por conta própria e tudo o que os outros fazem por nós com o objectivo de nos 

aproximar da perfeição da nossa natureza”. Nesta conformidade, sustenta-se 

que o objectivo da educação é desenvolver em cada indivíduo toda a perfeição, 

que se observa no desenvolvimento harmónico de todas as faculdades 

humanas. Tem a ver, por elevar ao ponto mais alto possível todas as 

potencialidades que se encontram dentro de nós, realizá-la, de forma tão 

completa, quanto possível, mas sem deixá-las prejudicar umas a outras 

(Durkheim, 2011, p. 44). 

 

Segundo Kundongende (2013, p.51), a educação pode ser analisada em duas 

formas, nomeadamente, educação formal e a edução não formal:  

• Educação formal: aquela que está presente no ensino escolar 

institucionalizado, cronologicamente gradual e hierarquicamente 

estruturado, a que tem lugar nas escolas, colégios, instituições de ensino 

superior, tendo currículos e regras de certificação claramente definidos.  

• Educação não formal: define-se como um processo de aprendizagem 

social normalmente se realiza fora dos quadros do sistema normal de 

ensino onde a criança, o jovem adquirem e acumula conhecimentos 

através de experiencias diárias em casa, no trabalho e no lazer.  

 

No entanto, afirma-se que, durante séculos, a escola não existia ou o seu papel 

era pouco significativo, sendo a família a cumprir a tarefa de transmissão cultural 

e da preparação das crianças para profissão ou oficio, ou seja, a educação fazia-

se de um modo não sistemático e algo difuso: educava-se e recebia-se educação 

ao mesmo tempo que se vivia (Gaspar e Diogo, 2013, p.6). 

 

Todavia, sustenta-se que, desde o surgimento da espécie humana sobre o 

planeta, a sobrevivência da mesma, tem sido condicionada pela sua capacidade 

de transmitir e assimilar as experiências acumuladas de uma geração à outra, 

mediante um processo chamado educação. Tal como dizia Kundongende 
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(2013), mesmo nos povos mais primitivos se podia distinguir as formas em que 

se realizava a transmissão e reprodução dos saberes acumulados. Geralmente 

os pais, avós e sobretudo os anciões, portadores das experiências sociais, eram 

os responsáveis pela conservação desses conhecimentos e transmiti-los às 

gerações mais novas, de forma contínua, por meio da comunicação oral direita, 

a vezes decorada com legendas e metáforas de grande imaginação, más 

sempre com sentido prático. O autor ainda, sublinha as áreas sobre as quais 

incidia este tipo de educação: a aprendizagem da obediência, o respeito, a 

generosidade, o cuidado a ter com a linguagem, a hostilidade, a proibição do 

furto, educação sexual e conjugal, educação laboral, socialização dos jovens e 

preparação para a dureza da vida (p. 54-55).   

As novas gerações assimilavam esses saberes, os aplicavam, e aumentavam 

nos mesmos, ao resolver problemas diários e com as necessidades da 

comunidade em um momento histórico dado.  

Segundo Libânio (2006, p.17), a educação como factor da prática social, pode 

ser abordada em dois sentidos diferentes, em seu sentido mais amplo e em 

sentido restrito: 

• Em sentido amplo, a educação compreende os processos formativos que 

ocorrem no meio social, nos quais os indivíduos estão envolvidos de 

modo necessário e inevitável, pelo simples facto de existirem 

socialmente, onde neste sentido, a prática educativa existe numa grande 

variedade de instituições e actividades sociais decorrentes da 

organização económica, política e legal de uma sociedade, da religião, 

dos costumes, das formas de convivência humana;  

• Em sentido restrito, a educação, ocorre em instituições específicas, 

escolares ou não, com finalidades explícitas de instrução e ensino 

mediante uma acção consciente, deliberada e planificada, embora sem 

separar-se daqueles processos formativos gerais.   

 

Na visão de Mangundu (2018 p. 30), a educação é a transmissão e recepção de 

um conjunto de conhecimentos, hábitos, habilidades, e valores que permitem a 

melhor concepção dos seres humanos sobre o mundo e construir ou melhorar 
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os padrões comportamentais dos indivíduos na sociedade. Em outras palavras 

é o conjunto de influências que a sociedade faz sobre o sujeito em toda sua vida.  

Ainda Mangundu (2018) dizia que “educar é depositar em cada homem toda 

história que lhe antecedeu, é pôr o homem ao nível do seu tempo […] é preparar 

o homem para vida” (p. 02). 

A educação para poder dar resposta ao conjunto das suas missões organiza-se 

em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, 

serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: 

aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; 

aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver 

juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades 

humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra os três 

precedentes. Mas, contudo, reafirma-se que, a educação formal orienta-se, 

essencialmente, se não exclusivamente, para o aprender a conhecer e, em 

menor escala, para o aprender a fazer. As duas outras aprendizagens 

dependem, a maior parte das vezes, de circunstâncias aleatórias quando não 

são tidas, de algum modo, como prolongamento natural das duas primeiras. Ora, 

a Comissão pensa que cada um dos “quatro pilares do conhecimento” deve ser 

objeto de atenção igual por parte do ensino estruturado, a fim de que a educação 

apareça como uma experiência global a levar a cabo ao longo de toda a vida, 

no plano cognitivo como no prático, para o indivíduo enquanto pessoa e membro 

da sociedade (UNESCO, 1998, p. 89). 

 

Porém, a educação como factor da prática social, pode ser abordada em dois 

sentidos diferentes, mas relacionados entre si: em seu sentido mais amplo e em 

sentido restrito. Em seu sentido mais amplo: entende-se a educação como o 

processo de formação e desenvolvimento do sujeito para sua integração, em 

uma sociedade, ou seja, uma formação para a vida em sociedade. Por sua vez, 

em sentido restrito a educação é um processo de socialização. É um processo 

de preparação do sujeito, para que se identifique e seja identificado como 

membro de uma determinada comunidade, povo ou nação. 

Cabe ainda destacar que a educação em seu sentido amplo, é um processo que 

inicia desde o nascimento, e continua ao longo de toda a vida, o que lhe dá um 
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carácter permanente, dinâmico, no qual intervém muitos atores, denominados 

agentes e agências de socialização. Entre os agentes se encontram os pais, 

familiares mais próximos, os professores, os amigos, vizinhos, os líderes de 

organizações sociais, (políticas, religiosas, sindicais, estudantis, comunitárias 

entre outras) e as personalidades públicas e comunicadores sociais. No que 

concerne às agências destacam-se a família, a escola, Igrejas, a comunidade, 

as organizações e instituições e os meios de comunicação. 

 

Cada uma das agências e agentes da socialização tem determinadas influências 

educativas, que respondem a necessidades concretas, geralmente expressadas 

em forma de objetivos. Neste âmbito, Barbosa (2004), ao analisar a questão da 

família enquanto suporte do processo educativo/pedagógico, afirma que: 

 

São múltiplas as maneiras como podemos introduzir esta temática a fim de 

encaminhar os alunos na análise das formas como se estabelece a relação do 

contexto familiar e o sistema educativo, mas a desarticulação da relação parental e 

a diminuição da influência dos pais sobre os filhos marcam de forma acrescida essa 

relação, tem-nos movido a intenção de procurar que, as aulas, se reflita sobre o 

impacto dessa desarticulação e formação da criança, como no trabalho quotidiano 

dos agentes de ensino (p.31).  

 

Ainda Freire (2012, p.44) defende que, “a escola e a família precisam deixar de 

colocar uma na outra a responsabilidade do fracasso, que é de todos, e caminhar 

juntas, lado a lado, reflectindo sobre as mudanças de comportamento social e o 

que precisa e pode ser feito”. Porém, refere o autor que, cabe à família não se 

fazer de surda, e ambas, com a humildade de quem recomeça a andar ou 

aprender um novo caminho, saibam ser o eco uma da outra (p.44). 

 

Barbosa (2004), sustenta que não sendo possível ignorar a importância que o 

sistema educativo atribui à presença da família junto das organizações 

educativas, não sendo possível esquecer que a família é um agente influenciador 

no sistema do processo de ensino e aprendizagem, onde as suas intervenções 

são também fortemente marcadas para organização dessa estrutura como 

referências de integração social (p.32) 
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As influências acima ditas, se dirigem à assimilação e reprodução dos chamados 

conteúdos socialmente valiosos. O que quer dizer que, aqueles sujeitos que 

consigam uma boa assimilação e reprodução de esses conteúdos sociais 

satisfatórios são os considerados sujeitos ajustados. Ao contrário, o sujeito é 

qualificado como desajustado o inadaptado. O que quer dizer, o sujeito é mais 

socializado quando poder assimilar e objectivar esses conteúdos, isso permite 

que a sua personalidade seja rica, melhor desenvolvida, e que a sua vida seja 

plena e feliz. 

 

Actualmente em Angola, o sistema educativo, rege-se através da Lei nº 17/16, 

sobre as Bases do Sistema de Educação e Ensino, que estabelece os princípios 

e as bases gerais do sistema de educação e ensino em Angola, a educação no 

sentido mais limitado, é um processo planificado e sistematizado de ensino-

aprendizagem, que visa preparar de forma integral o indivíduo para as 

exigências da vida individual e colectiva (vide, Artigo 2º da Lei nº 17/16, de 7 de 

Outubro).  

1.3. O processo de Ensino e Aprendizagem 

 

O ensino e a aprendizagem são duas facetas do mesmo processo, que ocorre 

da interação entre a acção do professor e aluno. “O professor planeja, dirige e 

controla o processo de ensino, tendo em vista estimular e suscitar a actividade 

própria dos alunos para a aprendizagem”. O processo de ensino-aprendizagem 

requer uma compreensão clara e segura da aprendizagem, onde de forma geral, 

qualquer actividade humana praticada no ambiente em que vivemos pode levar 

a uma aprendizagem. As pessoas, portanto, estão sempre a aprender em casa, 

na rua, no trabalho, na escola nas múltiplas experiências da vida (Libânio, 2006, 

p.81-82).   

 

Piletti (2004) salienta que, o ensino e aprendizagem são tão antigos quanto a 

própria humanidade. Nas tribos primitivas os filhos aprendiam com os pais a 

atender as suas necessidades, a superar as dificuldades do clima e desenvolver-

se na arte da caça. No decorrer da história da humanidade, o ensino e a 

aprendizagem foram adquirindo cada vez mais maior importância. Por isso, com 
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o passar do tempo, muitas pessoas começaram a se dedicar exclusivamente, a 

tarefas relacionadas com o ensino. Também surgiram as escolas que são 

instituições voltadas para essas tarefas (p.25). 

 

Todavia, o ensino surge como ajuda à construção do conhecimento, em que a 

dinâmica mais importante é objectivada pela interacção entre professor e aluno. 

Neste domínio, a concepção construtivista contextualiza a aprendizagem e o 

ensino como processos interactivos inseparáveis e, por conseguinte, 

incompreensíveis se não forem objecto de análise conjunta. A actividade do 

professor será mais ou menos eficaz em função de se ajustar à do 

aluno/estudante em cada momento da aprendizagem (Albuquerque, 2010, p.58).  

 

Segundo Haydt (2008), no processo de construção de conhecimento, o valor 

pedagógico da interação humana é ainda mais evidente, pois é por intermédio 

da relação professor-aluno e da relação aluno-aluno que o conhecimento vai 

sendo colectivamente construído. Nesta forma de construção do conhecimento, 

o educador na sua relação com o educando, estimula e activa o interesse do 

aluno e orienta o seu esforço para aprender. Assim sendo, o professor tem 

basicamente duas funções na sua relação com o aluno:  

• Uma função incentivadora e energizante, pois ele deve aproveitar a 

curiosidade natural do educando para despertar o seu interesse e 

mobilizar seus esquemas cognitivos;  

• Uma função orientadora, pois deve orientar o esforço do aluno para 

aprender, ajudando-o a construir seu próprio conhecimento (p. 57). 

  

Ainda, Marchesi e Martín (2003), citados por Albuquerque (2010), enfatizam a 

função do professor que é, portanto, facilitar a actividade mental dos alunos que 

lhes permita construir novos conhecimentos a partir da reconstrução e da 

reorganização dos que já possuem. Na defesa desta afirmação, os mesmos 

autores salientam que: 

 

Se a ajuda oferecida não se conecta de alguma forma com os esquemas de 

conhecimento do aluno, se não é capaz de mobilizá-los e activá-los e, ao mesmo 

tempo, forçar a sua reestruturação, não estará a cumprir efectivamente a sua 
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missão. Assim, a condição básica para que a ajuda educativa seja eficaz e possa 

actuar como tal é que essa ajuda se ajuste à situação e às características que 

apresente, em cada momento, a actividade mental construtiva do aluno 

(Albuquerque, 2010, p.58).  

 

No entanto, entende-se que prestar essa ajuda supõe então prestar aos alunos 

desafios acessíveis, situações novas, cuja resolução lhe coloque a necessidade 

de mobilizar os esquemas de conhecimento que já possuem, porém desafios 

que não estejam fora das suas possibilidades ou mais em concreto, que não 

estejam fora das possibilidades que a sua actividade e a do professor possam 

oferecer em conjunto. 

 

O processo de ensino-aprendizagem tem como finalidade a formação no aluno 

de um sistema de conhecimentos, hábitos, habilidades, e convicções que o 

capacitam como cidadão apto para a vida. Durante o desenvolvimento desse 

processo o aluno vai obtendo diferentes elementos do conhecimento, tais como, 

conceitos, leis, teorias, valores, que lhe chega como conteúdo de diferentes 

disciplinas (Haydt, 2008, p.11).  

 

Podemos distinguir a aprendizagem casual e a aprendizagem organizacional. 

Aprendizagem casual é quase sempre espontânea, surge naturalmente da 

interação entre as pessoas e com o ambiente em que se vive, ou seja, resulta 

da convivência social, pela observação de objectos e acontecimentos, formando 

atitudes e convicções. A aprendizagem organizacional é aquela que tem por 

finalidade específica dotar o indivíduo de determinados conhecimentos, 

habilidades, normas de convivência social. Embora isso possa ocorrer em vários 

lugares, é na escola que são organizadas as condições específicas para a 

transmissão e assimilação de conhecimentos e habilidades. Esta organização 

intencional, planejada e sistemática é tarefa específica de ensino (Libânio, 2006, 

p.82).     

 

Realmente o processo de ensino-aprendizagem é uma actividade complexa e 

dinâmica, que favorece o desenvolvimento e formação dos alunos para que 

sejam capazes de enfrentar as diferentes exigências e tarefas da sociedade 
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actual e futura. O processo de ensino-aprendizagem responde directamente à 

política educativa de cada país, que regula o funcionamento de todas as 

instituições educacionais em todos níveis. A partir da referida política se 

estabelecem as indicações para a selecção e organização dos conteúdos deste 

processo, em concordância com as Agendas internacionais.  

Pois bem, como já dizíamos anteriormente, o processo de ensino-aprendizagem 

ocorre nas instituições escolares. A escola é o primeiro ambiente social que a 

criança experimenta depois da família, igrejas e vizinhos. É na escola que ela 

vai, realmente, experimentar um ambiente social e aprender a conviver e a 

respeitar as diferenças. A escola além de ser um lugar, por excelência, de 

transmissão de conhecimentos, competências, normas e padrões 

comportamentais, desempenha também, um papel determinante no processo 

da socialização. A escola constitui o centro de todas as actividades da educação 

escolar, mas, o alcance das suas acções deve transcender o âmbito escolar e 

chegar a toda sociedade. Ela tem que prestar atenção no que está acontecendo 

nela e com ela: como estão as relações entre alunos, as relações com os 

professores, as relações de todos os que fazem parte do processo educativo. 

Contudo, a escola tem como o centro das suas actividades o aluno, por isso ela 

e todas agências parceiras devem desenvolver projectos que valorizem o ser 

humano, como um ser que merece dignidade e respeito; um ser que merece 

uma educação com a qualidade requerida sem olhar, pela sua cor de pele, 

crenças, o seu partido político, ou seu nível social (Fonseca & Fonseca, 2016, 

p. 25).  

1.4. Resenha histórica do sistema educativo em Angola 
A educação formal em Angola começou oficialmente no século XIX através de 

um decreto, de 14 de Agosto de 1845 que permitiu ao Estado Português assumir 

a educação em todo o espaço de jurisdição portuguesa e tornando-a laica não 

de forma total, mas parcial, visto que este ensino, administrado nas escolas 

públicas e nas escolas missionárias, não era acessível a todos. Em 1926, após 

a instauração e consolidação do Estado Colonial em Angola, estas escolas 

contribuíram para a criação de um sistema educativo iniciante e profundamente 

discriminatório, isto é, conduziram ao aparecimento de uma educação para 
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brancos e outra para alguns negros. A educação para os negros era ministrada 

nas escolas-oficinas e nas escolas-rurais (Tchiwila, 2015, p.11). 

Com o alcance da independência em Angola, o governo compreendendo a 

importância do sector da educação como factor essencial para o 

desenvolvimento do país ocupou-se em criar um novo sistema educativo que 

não englobasse nos seus objectivos princípios os signos da política educativa 

colonial. É nesse quadro que foi promulgada a Lei nº 4/75 de 09 de Dezembro, 

que “consagra a nacionalização do ensino” (Henderson, 1990, p.397) citado por 

(Vieira, 2007, p.103). Nestes termos entendemos que foi necessário a 

nacionalização do sistema educativo angolano, para adaptar-se as exigências 

educativas que se impõe em qualquer sociedade, tal como Gadotti (2009), 

sustenta que:  

A educação é um fenômeno complexo, composto por um grande número de 

correntes, vertentes, tendências e concepções, enraizadas em culturas e 

filosofias diversas. Como toda educação é política, como nos ensinou Paulo 

Freire, ela não é neutra, pois, necessariamente, implica princípios e valores que 

configuram uma certa visão de mundo e de sociedade. Daí existirem muitas 

concepções e práticas da educação. Não dá para falar de uma educação em 

geral, separando-a de se seu contexto histórico. É preciso qualificar de que 

educação estamos falando, a partir de que ponto de vista. E como todo ponto de 

vista é a vista de um ponto, precisamos indicar de que lugar, de que território, 

estamos falando. Toda educação é necessariamente situada historicamente 

(p.2). 

Todavia, a implementação do novo sistema educativo inicialmente foi marcada 

por fases muito críticas, caracterizadas pela «herança» de um sistema educativo 

colonial, que não respondia as necessidades locais, e pelo surgimento do conflito 

armado que impedia a expansão da escola pelo território nacional, tal como Neto 

(2014), afirma que:  

Angola herdou da colonização portuguesa um sistema de educação débil, 

praticamente inexistente pelo acesso limitado ao ensino do segundo grau pela 

falta de investimentos em qualidade de ensino, pela falta de pessoal qualificado 

para estruturar um sistema de educação (p.200).  
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Contudo, Vieira (2007) salienta que, em Angola, o sistema educativo pós-

independência começou a desenhar-se nos oitenta. Mais adiante o mesmo autor 

refere que, o Decreto-lei nº 40/80 de 14 de Maio estabeleceu uma nova estrutura 

do sistema de educação e ensino, que trazia como novidade a alteração na 

estrutura do ensino de base regular que passou a ter um total de 9 anos, ao 

contrário da estrutura anterior que contava com 8 anos, com os seguintes níveis: 

iniciação (1 ano); I nível (4 anos); II nível (2 anos) e III nível (2 anos). Com esta 

estrutura o Ministério da Educação pretendia oferecer maiores possibilidades de 

escolarização, alargando o sistema de educação e ensino com mais um 

subsistema (p.124-125). Contudo, Jacob (2013) adianta que, “paralelamente a 

esta ordem normal em que estava estruturado o sistema de ensino, havia 

também o ensino de adultos, voltado essencialmente para a alfabetização” 

(p.10).  

Segundo Vieira (2007, p.144), a partir do início da década 90, foi realizado um 

diagnóstico do sistema educativo, que contribuiu para a elaboração do projecto 

Lei de base do sistema de educação e ensino. Assim, em 1991 com as 

mudanças no cenário político, consubstanciadas na revisão da Lei Constitucional 

e na aprovação da Lei sobre os Partidos Políticos, foi necessário introduzir 

alterações no sistema de ensino no sentido de garantir que o mesmo refletisse 

o caracter pluralista que se pretendia para a sociedade angolana. Importa 

destacar que neste contexto, o Ministério da Educação definiu o quinquénio de 

1991-1995, para preparação e da reformulação de um novo sistema educativo, 

que compreendia os seguintes objectivos:  

• Formar os cidadãos angolanos em geral, e a jovem geração em particular, 

desenvolvendo a consciência sobre a força criadora do homem e da 

actividade material, com vista a edificação de relações sociais justas e 

democráticas;  

• Desenvolver harmoniosamente as capacidades físicas, intelectuais, 

estéticas, laborais e morais da jovem geração de maneira contínua e 

sistemática; elevar o seu nível científico, técnico e tecnológico para que 

contribuía para o desenvolvimento socioeconómico do país;  
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• Promover o desenvolvimento da consciência social, o respeito pelos 

valores nacionais e pela dignidade da pessoa humana fortalecendo a 

unidade nacional, a fraternidade e a igualdade, democracia, amor a pátria 

e aos seus símbolos, defendendo intransigentemente a independência 

nacional;  

• Fomentar, estimular e desenvolver uma atitude de intransigência para 

com toda as condutas que atentem contras as normas de convivência 

social;  

• Desenvolver o espírito de solidariedade entre os povos (Ibidem, p.145). 

Portanto, este novo sistema de ensino apresentava, características de uma 

educação moderna, comparada com a educação que se desenvolve em vários 

países da Europa. 

Nesta conformidade, Angola procurava adoptar um sistema educativo, com 

finalidades específicas, no sentido de dar resposta as necessidades formativas 

do país, tendo como foco a formação integral do indivíduo. Actualmente em 

Angola, a Constituição da República e a Lei de bases do Sistema Educativo são 

os documentos onde se exprime a missão da escola em relação a sociedade 

(Gaspar e Diogo, 2013, p.8).  

Em 2001 é aprovada a nova Lei de Base do Sistema de Educação (Lei nº 13 

de 31 de Dezembro), o que permitiu a substituição paulatina do anterior 

sistema de educação e a implementação de um novo. De acordo com a nova 

lei, o sistema educacional atual estruturava-se em três níveis: o Ensino 

Primário de 6 classes; um Ensino Secundário, que compreendia o primeiro 

ciclo com as três primeiras classes (7ª,8ª,e 9ª) e o segundo ciclo com a 10ª, 

11ª,12ª, e 13ª para o Ensino Técnico-Profissional e Formação de Professores 

e finalmente, o Ensino Superior, estruturado em graduação e pós-graduação. 

Precede estes três níveis de ensino a Educação Pré-escolar (Jacob, 2013, 

p.13). Portanto, esta lei promoveu a reforma gradual do sistema de educação. 

Neste âmbito, entre 2002-2012, as autoridades governamentais procuraram 

expandir a rede escolar, melhorar a qualidade de ensino, erradicar o 

analfabetismo e reforçar a eficácia e a equidade do sistema educativo 

(Tchiwila, 2015, p13). Importa salientar que a Lei nº 13 de 31 de Dezembro foi 
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revogada pela actual Lei nº 17/16, de 7 de Outubro, que estabelece os 

princípios e as bases gerais do sistema de educação e ensino em Angola.   

 

Todavia, após a independência, o governo angolano adaptou estratégias para o 

surgimento da Escola para Todos, numa dimensão europeia ressalta-nos a ideia 

de uma escola associada a necessidade da criação de uma mão-de-obra mais 

qualificada dentro do sistema capitalista para assim se fazer frente a 

necessidade de uma melhor rentabilidade no processo produtivo. A “Escola para 

Todos” é uma escola obrigatória que engloba no seu seio todas as crianças sem 

ter em conta as suas diferenças. Nesta ordem, a Escola para Todos começou a 

desenhar-se como uma agência de promoção da igualdade, no sentido de 

integrar no sistema educativo toda gente. O princípio de igualdade de 

oportunidade era assim considerado uma arma para mudar um vasto sistema 

social que se caracterizava pela exclusão social. Este tipo de escola deveria 

assim contribuir para que cada indivíduo tivesse uma formação que o prepararia 

para ser um cidadão, capaz de enfrentar os problemas da sociedade e do mundo 

do trabalho (Vieira, 2007, p. 184).  

A construção de uma escola para todos em Angola, embora enquadre os 

princípios da democratização e da igualdade de oportunidades como princípios 

universais, defendidos e aceites como validos por quase todos os sistemas 

modernos de educação é, em nosso entender, fundamental para que ela se 

consubstancie nos pressupostos da realidade sociocultural angolana. Nesta 

perspectiva, decorre a ideia de que é necessário ter em conta alguns elementos 

da realidade angolana pelo facto de uma parte da população angolana não falar 

a língua portuguesa. Não devemos esquecer que é no seio da família que as 

crianças angolanas começam o processo de socialização e nelas a utilização 

das línguas nacionais é frequente, principalmente nos meios rurais. Por esta 

razão é fundamental que a escola angolana repense esta questão e que a 

utilização em simultâneo das línguas nacionais com a língua portuguesa se 

efective (Ibidem, p.188).  

Na sequência da abordagem anterior, retira-se, os contextos não formais de 

educação na sociedade angola, uma vez que vários contextos de socialização 

ainda são os ritos tradicionais que dominam as formas de pensamento e de 
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encarar o mundo. Como é óbvio, a cultura angolana e africana, em muitos casos, 

é ainda transmitida tradicionalmente no seio da família. No entanto, o princípio 

da escola para todos, que engloba um só currículo, modelos convencionais e 

modernos de educação, deveria ser repensado e configurado dentro dos 

quadros culturais que caracteriza os povos de Angola. Tal é caso que acontece 

na região do Virei, onde a comunidade Kuvale, anualmente no período de 

estiagem transumam-se para as outras localidades em busca das condições de 

sobrevivência do seu gado. Nesta comunidade essa prática já se tornou cíclica 

e tem comprometido seriamente o processo de ensino aprendizagens de 

centenas de alunos. Daí que, tal como sustenta Vieira (2007, p.189), é 

fundamental que os currículos sejam flexíveis e considerem os princípios da 

angolanidade e da heterogeneidade cultural, principalmente a nível mais básico.  

Reitere-se que, durante muito tempo, o sistema educativo angolano sofreu as 

consequências do conflito armado que assolava o país e, se atendermos que a 

situação não melhorou nos anos posteriores a 1991, é fácil deduzir que a 

situação educacional em Angola agravou-se ainda mais, dado que a guerra 

alastrou-se por quase todo país e aumentou o número de refugiados em várias 

províncias (Jacob, 2013, p.13).   

Apesar do calar das armas, ainda existe várias dificuldades no sistema de ensino 

em Angola, onde um número significativo de crianças continua sem 

escolarização ou abandona o sistema educativo por motivos diversos. A região 

do Virei (onde incide o nosso estudo) não esta distante desta realidade, por 

outras palavras, por inexistência de uma política educativa adaptada ao contexto 

geográfico e sociocultural dos povos desta região, centenas de crianças 

abandonam a escola para de dedicar a transumância.  

1.5. Impacto da transumância no processo de escolarização da 

comunidade kuvale do Virei.    

A escola surge como privilégio de algumas classes. Só com o advento do 

capitalismo e com a revolução liberal é que ela se democratizou, possibilitando 

que indivíduos de diversas classes sociais tivessem acesso à mesma. “A 

democratização do sistema de ensino contribuiu significativamente para 
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erradicar algumas formas de desigualdade e de exclusão, por exemplo, o 

analfabetismo” (Jacob, 2013, p.3).  

 

A escola de hoje apresenta inúmeras situações de risco que muitas vezes, põem 

em causa a própria função que deve desempenhar. Entretanto, entre as várias 

situações de risco, destacam-se três problemáticas que nos parecem mais 

transversais às escolas da actualidade, nomeadamente a indisciplina, insucesso 

escolar e abandono escolar, que são indicadores e potencialidades de exclusão 

social. Nesta abordagem destacámos o abandono escolar pelo facto estar ligada 

a temática da nossa pesquisa. Porém, o abandono escolar constitui uma 

situação de extrema desigualdade entre os que vivem curtos percursos 

escolares, fracassam e abandonam., e os que obtém sucessos e vivem longos 

percursos académicos. “O abandono escolar é um indicador que traduz, com um 

grau de probabilidade elevado, insucesso de progresso de socialização e um 

insucesso educativo global” (Gaspar & Diogo, 2013, p.219-220).    

 

No entanto, quando analisamos o funcionamento da instituição escolar nas 

sociedades atuais, verificamos que a escola tem contribuído diretamente para a 

reprodução, e até para o reforço, dos vários tipos de desigualdade social o que 

de certo modo limita o alcance do seu ‘‘impulso democratizador, no sentido em 

que só parcialmente se cumpre o objetivo de correção das desigualdades de 

oportunidades para o qual a instituição escolar se propõe contribuir’’ (Almeida et 

al, (1994) citado por Jacob (2013, p.3). 

 

Segundo, Marina Subilarts (1987), citada por Gaspar & Diogo (2013, p.220), 

reafirma que:  

 A desigualdade e os conteúdos da educação e os diversos processos de 

socialização dos jovens, em idade escolar, provocam sentimento de incapacidade 

na manipulação das formas culturais determinantes, dando origem a situações de 

sentimento de inferioridade, em especial naqueles que são originários de camadas 

sociais culturalmente mais distantes dos saberes escolares. 

 

A escola angolana pelas particularidades do país caracteriza-se por 

multiculturalismo, as vezes choca com algumas práticas tradicionais ou 
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simplesmente culturais, o que faz com que muitas vezes, não seja eficiente. Tal 

como acontece nas escolas da comunidade dos Ovacuvale do Virei que 

enfrentam o fenómeno transumância. Fenómenos como esse requerem 

projectos locais, tal, como recomenda a UNESCO (2002, p. 13): “a 

contextualização da educação é um dos aspectos que contribui para sua 

qualidade”. 

 

No Virei, a prática da transumância, tem influenciado para o elevado índice do 

abandono escolar, pelo facto deste processo se realizar de forma cíclica, em 

todos os anos no período da estiagem, onde os pais e encarregados de 

educação, se movimentam com os seus animais, sobretudo o gado bovino, em 

busca de lugares que oferecem condições de pastagem, levando consigo as 

crianças em idade escolar. Este indicador pode ser confirmado, na tabela abaixo, 

que ilustra os números de abandono escolar no município do Vire desde o ano 

2010 até 2019:   

Tabela 2: Dados de alunos matriculados e desistidos do Ensino Primário e 

Iniciação 

ANOS 

Nº DE ALUNOS MATRICULADOS 

TOTAL DESISTIDO INICIAÇÃO ENSINO PRIMÁRIO 

2010 81 1570 1651 242 

2011 140 826 966 110 

2012 149 1144 1293 216 

2013 99 1195 1294 196 

2014 113 1316 1429 266 

2015 151 1758 1909 441 

2016 173 1661 1834 492 

2017 186 580 766 619 

2018 344 2001 2345 492 

2019 347 1890 2237 705 

TOTAL 852 13941 15724 3779 

Fonte: Direcção Municipal da Educação do Virei /2020 (Vide, Anexo VII) 

Da análise feita dos dados constantes na tabela acima, encontrou-se 

indicadores, em média anual dos alunos desistidos conforme os dados abaixo:  

Indicadores Frequência Percentagem  

Alunos matriculados de 2010 a 2019 15724 76% 

Alunos Desistidos de 2010 a 2019 3779 24% 

 



28 
 

Ainda assim, procurou-se analisar a progressão das desistências dos últimos 

três anos (2017,2018 e 2019), onde se destaca o ano 2017, com elevado índice 

percentual de desistência, tal como os indicadores abaixo:  

    

Indicadores 2017 2018 2019 

Alunos que terminaram o ano  147 1853 1532 

Percentagem  19,20% 79,01% 68,48% 

Alunos Desistidos  619 492 705 

Percentagem  80.80% 20.99% 31,52% 

 

Apesar do gado contribuir de forma profunda na vida económica e social da 

comunidade Kuvale do Virei, o elevado número de crianças que abandonam o 

sistema de ensino, em consequência da transumância, contribui para os baixos 

níveis de escolarização da região em análise e, consequentemente, para o baixo 

desenvolvimento, porquanto, a escola enquanto “instrumento de afirmação de 

saberes” promove o progresso das sociedades (Barbosa, 2004, p. 21). 

Neste sentido, Durkheim (2011) enfatiza a função social da educação 

escolarizada, afirmando que: 

 A educação desempenha acima de tudo uma função colectiva e tem como objectivo 

de adaptar a criança ao meio social no qual ela está destinada a viver, é impossível 

que a sociedade se desinteresse de tal operação se a sociedade constitui o ponto 

de referência para a educação dirigir a sua acção, como ela poderia ficar distante 

desta última? Portanto, a ela que cabe constantemente lembrar ao professor que 

ideias e sentimentos ele deve arraigar na criança para que a mesma entre em 

harmonia com o seu meio social (p.62).  

Na nossa forma de entender, os governos provinciais, municipais e por último as 

escolas devem criar projectos, que não estejam fora dos parâmetros nacionais, 

mas que respondam as necessidades das comunidades, sem querer impor-se a 

cultura dessas comunidades, em outras palavras, estamos a falar de adaptar as 

orientações nacionais a cultura de cada comunidade. Por isso, é importante, 

estabelecer um vínculo forte entre a escola e a comunidade, isto é, realizando 

actividades permanentes envolvendo, a direcção, professores, alunos e 

encarregados de educação, (toda a comunidade educativa), de modo a 
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evitarmos o insucesso escolar que tem sido nalgumas vezes causado pelo 

abandono escolar na comunidade kuvale do Virei. 

 

Conclusão do I Capítulo 

A transumância foi sempre uma prática de migrações sazonais dos rebanhos, 

que se efectuou ao longo de séculos com o principal objectivo de providenciar 

uma alimentação regular e de assegurar pastos verdejantes ao gado em 

determinado período. A importância desta prática, motivada pelas alterações 

climáticas e sazonais dos recursos, adquiriu um cíclico na vida dos povos 

pastores, sobretudo na região do Virei, onde incide a nossa pesquisa. Porém o 

processo de escolarização que ocorre no seio do sistema educativo, que tem 

como finalidade garantir a transmissão e recepção de experiências de uma 

geração à outra, se constituiu sempre parte inerente da sociedade. No entanto, 

observa-se, um contraste no processo de transumância versus escolarização, 

na medida em que, no período da transumância, os pais e encarregados de 

educação se movimentam para outras localidades, levam consigo crianças em 

idade escolar.     

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II- ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E 

HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DO VIREI 
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2.1. Situação geográfica e divisão administrativa do município do Virei 

O Virei é uma vila e município da província do Namibe. Este município encontra-

se localizado a 131km da sede da província do Namibe (via Pico de Azevedo) e 

162km (via Caraculu). A sua extensão territorial é de 15092 km². É limitado a 

norte pelos municípios de Bibala (província do Namibe)  e Humpata (província 

da Huíla), a leste pelos municípios de Chibia e Chiange (província da Huíla), a 

sul pelos municípios de Curoca (província do Cunene) e Tômbua  (província do 

Namibe), e a oeste pelo município de Moçâmedes. Dados do Censo Geral da 

População Angolana de 2014 indicam que este município conta com um total de 

32.445 habitantes, sendo 15603 do sexo masculino e 16841do sexo feminino 

(Mendelsohn & Mendelsohn, 2018, p. 115).   

A sua divisão administrativa é constituída pela comuna-sede, correspondente à 

a vila do Virei, e pela comuna de Cainde. É neste município que se localizam as 

famosas gravuras rupestres de Chitundo-Hulu.   

Figura 1: Mapa de Angola, com destaque a região em estudo (Virei-Namibe) 

 

Fonte: Elaboração própria através do QGIS. 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Namibe_(prov%C3%ADncia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bibala
https://pt.wikipedia.org/wiki/Humpata
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chibia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chiange
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curoca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7%C3%A2medes
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2.1.1. Clima, solo e hidrografia 

 

O Clima 

Nesta região do sudoeste de Angola, o clima é em grande medida, resultado da 

sua localização no continente. O ar frio, que modera as temperaturas e limita as 

chuvas provém das correntes frias do oceano Atlântico, a oeste. No entanto, a 

medida em que nos dirigimos para leste, verificamos uma mudança acentuada 

ao longo da encosta que marca a transição da planície costeira para o clima mais 

tropical do interior. Longe dos efeitos temperadores do ar marítimo, as 

temperaturas oscilam substancialmente, onde o calor do sol gera altas 

temperaturas durante o dia, mas normalmente a noite as temperaturas 

rapidamente descem, tudo porque a terra aquece e arrefece mais rápido do que 

água (Mendelsohn & Mendelsohn, 2018, p. 115).  

   

Para Carvalho (1998), o clima do Virei, é de células anti-ciclónicas do Atlântico-

Sul com a frequente inter-tropical, massas de ar divergindo destas células 

transformadas em brumas secas pelos ventos alíseos que lhes preserva as 

temperaturas baixas enquanto as do sudoeste, provenientes do contorno oriental 

do anti-cliclone sub-atlântico, mantêm em movimento a corrente fria de 

Benguela, que vai resultar a escassez das chuvas (p.112-113). A estação das 

chuvas é mais longa no Nordeste da província do Namibe, estendendo-se por 

cinco meses, indo de Novembro a Março, sendo os meses de Abril e Outubro de 

transição. No sul da província a estação das chuvas é mais curta tendo apenas 

a duração de quatro (4) meses (Dezembro a Março), onde Abril e Novembro 

como meses de transição. O mês de Março é o maior das precipitações, não se 

nota o registo de cacimbo (Carta geral dos solos de Angola, 1963, p.26-27). 

 

Ainda, Mendelsohn & Mendelsohn, (2018), sustentam que, a chuva no Sudoeste 

de Angola está confinada aos meses do verão, começando geralmente em 

Outubro, seguindo até Abril, época tipicamente chuvosa, em oposição à outra 

seca de Maio a Setembro. Março é o mês mais húmido na maior parte da região. 

Todavia, a maior parte da região rejuvenesce com as chuvas de verão, mas a 

planície costeira, permanece seca durante a maior parte do ano. Geralmente, só 

durante os três meses, entre Janeiro e Março, existem possibilidades razoáveis 
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de ar húmido e as chuvas alcançarem as planícies costeiras. A possibilidade de 

chuva é maior nas planícies costeiras a norte e menor a sul, onde é muito árido 

(p.122).    

 

O Solo 

A província do Namibe é constituída por um terreno em grande medida arenoso 

calcário e seco, onde tudo o que está feito revela sacrifício, esforço e tenacidade 

por parte dos seus obreiros. Por outro lado, revela também fé, pelo que, não é 

só pelos destinos da terra como também nos do próprio homem que a fez nascer 

(Garcia, 1968, p.36).  

 

Os solos do município do Virei são áridos pardos, uns com crosta calcária, outros 

não, holomórficos e litólicos, típicos dos relevos aplanados ou ligeiramente 

ondulados, relacionados com matérias geológicos do terciário, sobretudo do 

Ecocénico e do Micénio com acumulação de sais solúveis no perfil e uma 

percentagem anormal de sódio no complexo de absorção. Todos derivam de um 

soco cristalino e constituem formações do complexo de base com rochas 

intensamente metamoformizadas, gnaisses, xistos e micaxistos atravessados 

por ficonianas, diques doleríticos e segmáticos, conglomerações e rochas 

anfibólicas, calcários dolomíticos, grés e margas gipsíferas, e depois supremo 

rasgo, os magestojos, montes-ilhas, os inselbergues, que povoam a aplanação 

e são constituídos na maioria dos casos por amontoados caóticos de monólitos 

rochosos (Carvalho, 1999, p.112). 

 

Ainda, Mendelsohn & Mendelsohn (2018) ao referirem sobre os solos do 

Sudoeste de Angola sustentam que: 

Os solos na região resultam em grande parte de três características físicas: 

geologia local, água e vento. A natureza da rocha a partir da qual as partículas 

são derivadas determina em grande parte a estrutura química do mesmo. A água 

e o vento movem-se e misturam os solos de maneiras interessantes e as vezes 

surpreendentes (p. 91).  

 

De facto, o terreno da região em referência carateriza-se por uma morfologia 

acentuadamente tabular e improdutiva, em consequência de quase absoluta 

escassez de chuvas. No entanto, as condições naturais manifestam hostis à 
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criação de gado ou de qualquer espécie, se bem que, alguns povos nativos, após 

as precipitações esporádicas, aproveitem pastos para alimentação de seu gado 

(Cotta & Bettencourt, 1962, p. 10).      

 

Mendelsohn & Mendelsohn (2018) salientam que os tipos de solos, 

predominantes no município do Virei, em grande medida, são: 

Os leptossolos e os calsssissolos. Os leptossolos são solos finos derivados de 

superfícies rochosos locais, especialmente em áreas rochosas e montanhas. Os 

solos não são adequados para a produção agrícola nem para outros tipos de 

plantas, porque as suas camadas superficiais possuem poucos nutrientes e são 

finos demais para plantas maiores sustentarem firmemente as raízes. Os 

calsssissolos são geralmente encontrados em áreas áridas e apresentam altos 

níveis de carbonetos de cálcio deixados quando água se evapora do solo. Como 

resultados os solos são alcalinos com um elevado PH (medida da acidez ou 

alcalinidade) e possuem altas capacidades de troca catiónica. As porosidades 

no solo são preenchidas com carbonato de cálcio, que cimenta partículas do 

solo, calssissolos nas áreas secas da região, mas muitos vivem e praticam a 

agricultura numa zona de calcissolos na drenagem de chana (p. 96-98).   

 

Hidrografia 

O Sudoeste de Angola, sobretudo a região do Namibe, compreende a parte mais 

árida do país, mas ainda assim um número surpreendente de rios atravessa a 

região, com comportamentos bastantes diferentes. Muitos rios passam a maioria 

do ano seco, enquanto, outros fluem apenas após fortes chuvas, como os 

grandes rios efémeros que fluem para costa. Portanto, os rios que predominam 

a região do Namibe são: Carunjamba, Inamangando, Bentiamba, Piambo, Bero 

e Curoca. Os rios Giraúl, Bentiamba, Bero e Curoca, possuem bacias 

hidrográficas comparativamente longos, abrangendo áreas do interior mais 

amplas do que as cobertas estreitas dos rios Carunjamba e Inamangando. 

Geralmente os rios desta parte da região de Angola, são amplos, muitas vezes 

profundos e claramente definidos à medida que passam pelas planícies costeiras 

áridas (Mendelsohn & Mendelsohn, 2018, p. 172).   

 

De acordo com Garcia, (1968), o deserto do Namibe, grande parte do qual faz a 

bacia hidrográfica do Cunene, em tempo chamado rio grande, é cortado por 

inúmeros rios, e durante as chuvas são autênticas correntes de água caudalosa, 
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que tudo inunda e tudo destrói. Neste deserto há pouca água, que se encontra 

durante a época seca nalguns poços e nas cavidades das rochas. Por isso, uma 

delas é designada “Rocha Providência” (p.38).  

 

Terra habitada pelos Herero é atravessada por quatro rios principais, indo do sul 

para o norte: o Coroca, o Bero, o Giraul e o Vintiava.  Todos eles são cursos de 

água não permanente, beneficiados apenas pelas sucessivas e fortes 

enxurradas em ano de boa pluviosidade, nos quais a corrente se pode manter 

ininterrupta durante meses. São caracterizados também, por leitos de expressa 

camadas de areia, em que alguma água se conserva todo o ano, pelo menos em 

pontos mais favorecidos (Estermann, 1961, p. 16). Similarmente, Cotta & 

Bettencourt (1962) sustentam que, a região do Namibe, é atravessada por vários 

rios como o Cunene com maior curso, Curoca, Giraul de Cima, S. Nicolau, 

Tchileva, Cangola e Bero que no Virei, toma o nome de Mucubal. Com excepção 

do Cunene, no Sul de Moçâmedes e do rio Bero, próximo das faldas da Chela 

na região do Virei podem dizer-se que todos secam depois das chuvas. Na época 

seca os pastores de gado do Virei, nalgumas vezes socorrem-se das cacimbas 

e de poços improvisados nas margens de alguns rios que mantem toalhas 

aquíferas a pequena profundidade (p.10).    

 

2.1.2. Flora e fauna 

 

A Flora  

A província do Namibe possui um deserto vasto, onde a vegetação é rara e 

raquítica: o falso cedro, espinheira, o candelabro que ergue para o céu seus 

braços espinhosos e hirtos, em muda suplica, como que pedindo que libertem 

da aridez que o rodeia e algumas acácias. Esta vegetação no leito dos rios e 

encostas dos vales, contrastando com o mutuati (Garcia, 1968, p.37). No 

entanto, o Virei, região que centra a nossa pesquisa, possui uma vegetação 

caraterizada por xerófilas, ramos curtos, folhagem reduzida e caduca para 

maioria das espécies arbustivas, elevada frequência de formas espinhosas, 

fraca cobertura vegetal e tapete herbáceo dominado por “therophitas” de 

desenvolvimento irregular lido as chuvas. Nesta região também se encontra as 

estepes graminosas aristida e a estepe de sub-arbustos de género acácia, a 
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welwitschia mirabilis e outras espécies lenhosas e rastejantes bem como 

algumas plantas suculentas que são específicas da vida dos desertos como o 

Cissus uter, o odre do deserto. Os capins que dominam são os de género 

aristida, pletora de espécies a prodigiosas, a subcaulis, a gracilior. Na zona mais 

a norte do virei destaca-se o mutuati, que passa a dominar umas vezes 

constituindo povoamentos puros, outras associados aos restantes elementos 

arbóreos da região (Carvalho, 1999, p.113). 

 

Para Mendelsohn & Mendelsohn (2018) no Virei, se encontra bosques secos de 

mopane, que é uma espécie, que denomina uma ampla cobertura de bosques 

abertos, situada abaixo e a oeste da Grande Escarpa. Portanto, é constituída por 

uma variedade de outras espécies de árvores que estão presentes, sendo as 

mais características os embondeiros, mupapas e várias espécies de acácias. As 

maiorias das gramíneas têm alto valor de forragem, tornando esta uma área de 

pastagens de gado bastante produtiva e a preferida dos pastores mucubais. A 

cobertura arbórea diminui entre as áreas mais húmidas do leste e as mais secas 

do oeste (p.188).      

 

A Fauna 

A fauna é idêntica à da maioria das regiões selváticas de Angola, bastante 

variada e conforma a diversidade do meio ambiente. Nesta parte da região de 

Angola, encontra-se com frequência os antílopes, gazela, holongo, kakunjo, a 

kaimba, entre outros pertencentes a família dos mamíferos. Na família dos 

Felídeos encontra-se guepardos (Chita ou lobo-Tigre), que eram muito 

numerosos no passado, mas actualmente em via de extinção. Destacar também 

os leopardos, linces, hiena, o chacal, leão a onça, cobras e não obstante 

destacar numerosos tipos de aves (Cotta & Bettencourt, 1962, p. 10).      

     

Ainda, Garcia (1968) refere que, o deserto do Namibe, local fascinante pela sua 

monotonia, aridez e imensidão é constituído por uma fauna diversificada de 

espécies, como de zebras, avestruz, guelengues, gazelas, ungiris, serpentes, 

cabra de leque, entre outros. Quem for até ao Virei terá grandes possibilidades 

de deparar com a neura do deserto: o rinoceronte autêntica raridade, sobretudo 

o rinoceronte branco tem o seu habitat no deserto (Garcia, 1968, p.38).    
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2.2. Os Kuvale do Virei: origem, distribuição etno-linguistíca, organização 

Social, religião e principais actividades económicas 

 

2.2.1. Origem do povo Kuvale 

Ao analisarmos a hipótese da origem do povo kuvale na região do Virei, 

buscamos de princípio as abordagens do Centro de Estudos Angolanos (1965), 

que fazem referência as migrações de homens de raça negra do Centro de 

África, que já sabiam produzir instrumentos de ferro. Certo que, estes homens 

estavam já na idade dos metais. De facto nas terras onde surgiram essas 

civilizações da idade dos metais, saíram grupos migratórios que efectuaram 

grandes viagens. Portanto, entre os vários povos que atingiram o território de 

Angola, destacamos os Herero onde se integra o subgrupo étnico kuvale (o foco 

da nossa pesquisa), que abandonou no século XVI a sua terra na região dos 

Grandes Lagos, no centro de África e atingiu as terras angolanas. Este grupo é 

de um povo de pastores, que entraram pelo extremo Este de Angola, 

atravessaram o planalto do Bié e depois foram se instalar entre Deserto de 

Moçâmedes e na Serra da Chela, no Sudoeste angolano (Centro de Estudos 

Angolanos, 1965, p.38-39). 

 

Ainda (Gutierrez, 2009) salienta que, dentre os povos bantu a província do 

Namibe, se encontram o grupo dos Herero do qual os kuvale fazem parte. Este 

subgrupo povoa uma grande parte desta província e encontram-se espalhados 

num vasto território que vai das encostas das serras da Chela a Norte e do rio 

Cunene a Sul. Este grupo chegou ao território que hoje é Angola, seguindo o 

curso superior do Zambeze ou ainda descendo a região dos Grandes Lagos. 

Teriam chegado a Sul de Benguela onde uma parte decidiu permanecer 

enquanto a outra continuou a deslocar-se para sul aonde encontraram os 

Hotentontes (Gutierrez, 2009, p.30). 

 

De acordo com o Carvalho (1997), similarmente sustenta a mesma linha de 

conhecimentos: 

 

Os hereros de hoje provêm de populações pastoris de língua banto que terão 

chegado à costa ocidental da África, pelo Leste, a nível do paralelo de Benguela, 
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e que alcançadas as estepes que procedem o mar, flectiram para Sul, cada vez 

se internado mais nas bordaduras do deserto do Namibe e depois para o Leste 

até ao Kalahari (Carvalho,1997, p.16). 

 

O autor na sua abordagem, faz referência a fraca qualidade de áreas de 

pastagens, sem dúvidas a boa resposta dos animais aos recursos do meio em 

condições normais, a possibilidade de garantir a vida e a reprodução ou a 

renovação de um sistema pastoril mesmo tendo que enfrentar meses secos em 

cada ano e anos de chuvas muito reduzidas, terão estado na base da fixação a 

partir das bordaduras do extremo norte do deserto do Namibe de populações 

que transportavam consigo a memoria colectiva e a marca cultural, inscritas nos 

seus comportamentos. A viagem que as trouxe até aí é mais um percurso no 

tempo do que uma deslocação no espaço. Elas faziam parte de uma expansão 

bantu de cultura pastoril que quando atingiram o território que hoje é Angola, 

talvez no séc. XV, durava provavelmente há mais de 1.500 anos (Carvalho,1997, 

p.16).  

 

O kuvale é um grupo de povos pastores que vive nesta região semi-desértica, 

praticando um certo nomadismo a fim de encontrarem áreas de pastagem para 

as suas manadas. Este nomadismo implica entre outros, dois tipos de habitação, 

uma fixa e outra ligeira utilizada para os deslocamentos. A primeira habitação é 

composta de cabanas fabricadas com ramos, terras e a excremento das vacas, 

geralmente organizadas em círculo e rodeadas de urna paliçada, a segunda é 

constituída de currais rústicos ou ocasionais utilizados durante a transumância. 

Com efeito o seu modo de vida é nomadismo cíclico que os leva a voltar no seu 

local de habitação semi-permanente, aonde entre outros, podem praticar uma 

pequena agricultura que mais os fixa a terra (Gutierrez, 2009, p.31). 

 

Todavia, o povo kuvale, tal como os demais povos bantu que chegaram ao 

território angolano, já conheciam a arte de trabalhar o ferro. No entanto, esses 

povos viram terras boas em Angola, propícias para actividades agro-pecuária, 

daí, se fixaram efectuando grandes progressos, tal é o caso de alguns povos que 

se tornaram reinos importantes. Por outro lado, salientamos que, também havia 

frequentes guerras entre esses povos, na medida em que os que chegaram mais 
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tarde eram obrigados a entrarem em guerra com os que já la se encontravam. 

Para se defenderem os povos construíam muralhas (grandes muros de pedras) 

em volta das sanzalas. Essas muralhas em Angola são mais abundantes no 

planalto da do Bié e da Huíla (Centro de Estudos Angolanos, 1985, p.40)  

 

2.2.2. Distribuição etno-linguistíca 

O grupo étnico dos ovakuvale se encontra espalhado por quase toda parte da 

província do Namibe. Portanto, para melhor compreensão procuramos as 

abordagens de Gutierrez (2009):  

 

Entre os povos bantos fónicos desta parte do país, encontra-se o grupo Herero 

do qual os kuvale fazem parte. Este subgrupo povoa uma grande parte desta 

província e se encontram espalhado num vasto território que vai das encostas 

das serras da Chela a Norte e do rio Cunene a Sul (p.30). 

 

Os kuvale ocupam um espaço territorial que se situa entre a faixa desértica da 

costa e os contrafortes do planalto interior do Sudoeste de Angola e são pastores 

de gado bovinos, ovinos e caprinos – que fundamentam a sua prática global num 

sistema produtivo e de representações muito próximo dos modelos entendidos 

como clássicos em relação às sociedades pastoris que desenvolvem a 

transumância (Carvalho, 2002, p. 25).  

De acordo com Garcia (1968), entre a Chela e o mar fica o deserto na província 

do Namibe. Nele nascem, amam e morrem os ovakuvale, povos bantus que são 

todos desígnios do interesse de qualquer etnólogo (Garcia, 1968, p.37). Cotta & 

Bettencourt (1962), destaca duas categorias distintas de populações nativas da 

região do Namibe:  

• Os kuisse isolados nas montanhas mantêm-se ainda na etapa colectora, 

sua alimentação de frutos e raízes silvestres, cobras, lagartos, carnes de 

animais em decomposição e continuam a praticar a caça pela prática de 

armadilhas;  

• Os kuvale, verdadeiros homens do deserto, que se dedicam a intensa 

criação de gado bovino, acumulam milhares de bovinos, que só 



40 
 

excepcionalmente alienam e vão a compara de milho que lhes falta na 

sua alimentação.  

 

A evolução da família kuvale, não operou ainda uma completa transformação na 

antiga hierarquia de valores. A supremacia do homem em substituição da 

autoridade materna, só eliminou parcialmente a poliandria como instituição 

social. Na verdade, a mulher casada pode ainda, com consentimento do seu 

marido manter relações sexuais com um estranho. É comum, um viajante ou 

amigo íntimo que pede pousada, dormir uma ou duas noites com qualquer das 

esposas do dono da casa. Temos de considerar apenas como diferença da 

antiga liberdade sexual da mulher, as circunstâncias de lhe não pertencer a ela, 

mas ao marido, a escolha do seu par, o momento do contacto carnal é ainda a 

condição de ser esse contacto transitório (Cotta & Bettencourt,1962, p.14). 

 

Os filhos dos ovakulave, quando atingem a maturidade, têm a consciência de 

que a sua descendência é do clã materno e de serem também irmãos de todos 

indivíduos do mesmo clã. Mas, esta convicção inabalável não os impede de 

prestarem a obediência à parentela paterna (Cotta & Bettencourt,1962, p.15).   

 

2.2.3, Organização social 

Analisar a organização dos kuvale, remete-nos a partida, buscar as reflexões de 

Altuna (1985), que diz:  

De todas as áreas habitadas por povos ágrafos, a África é aquela em que mais 

abundam estruturas governamentais complexas. Se entendermos à organização 

e administração, o génio político destas instituições, em todas as tribos, iguala, 

se não excede tudo quanto se conhece no mundo ágrafo. Os próprios reinos de 

Perú e México não seriam capazes de movimentar recursos e concentrar forças 

tão eficazmente, como o faziam algumas dessas monarquias africanas. Em vez 

de as classificarmos dentro de um conceito comum de estado “primitivo” deviam 

antes comparar-se com a Europa da Idade Média (p.96).        

 

O povo bantu, sempre esteve organizado, através dos seus verdadeiros 

protagonistas da existência individual e social, que são os grupos, as 

comunidades: família, clã, tribo, e antigamente também o Reino. O bantu, não 
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pode viver sem a família nem clã, os dois grupos primários, são fundamentais e 

vitais que dão sentido e consistência à sua vida. A parentela cria a atmosfera 

irrenunciável, onde se gera as estruturas sociais e o ambiente onde eles podem 

subsistir, em realidade constitutiva, que estabelece um amplo sistema operativo 

que fundamenta a organização social, ao situar todos os indivíduos dentro de 

um contexto de relações vitais mútuas e de comportamentos fundacionais e 

decisivos para a subsistência individual e comunitária. Todavia, a sociedade 

bantu se vai alargando em círculos concêntricos escalonados, sobrepostos e 

cada vez mais amplos, apoia-se nas famílias, como células base. Várias famílias 

formam um clã. Quando vários clãs sentem uma origem comum, irmanados pela 

mesma língua, tradições, costumes e espalhados por regiões contiguas, formam 

a tribo. Várias tribos, com afinidades linguísticas, geográficas ou interesses 

comuns podem estruturar um Reino. Os grandes impérios pré-coloniais negros 

formaram-se a partir da integração, conquista ou confederação de vários reinos 

(Altuna, 1985,p.110-111).  

    

Todavia, descreve-se similarmente a organização social dos kuvale, que se 

encontram estabelecido na parte sul de Angola. Este povo kuvale foi sujeito a 

tamanha dispersão e tão intenso contacto com elementos de outras tribos, onde 

se entregaram unicamente ao seu critério, reconstituindo-se na íntegra a vida 

primitiva de antes da dispersão. Cremos que não pode haver prova mais 

concludentes de que é “a índole ultraconservadora desta gente a causa principal, 

se não única do seu estado pouco evolutivo e da fraca disposição para assimilar 

heterogeneidade” (Estermann, 1961, p. 36). Similarmente, Pellissier (2013) 

refere que, “um kuvale era um homem que não vergava nem perante os cipaios 

nem perante os brancos pelo simples motivo de que ninguém ousava aventurar-

se nas secas montanhas onde eles dissimulavam os seus bois” (p.268). 

A dispersão das famílias na comunidade kuvale observa-se, sob a pressão do 

deserto, onde as condições naturais, sobretudo a seca causada pelas fracas 

precipitações pluviométricas, constitui um factor impeditivo no dinamismo social 

nas relações entre os indivíduos, onde a densidade dinâmica de todo o grupo, 

podia não ter obstado a que cada núcleo atingisse de per si, um grau de 

concentração da vida colectiva, propício às mutações sociais. Não se deve 

observar apenas a negatividade categórica a cerca de tal fenómeno inverosímil, 
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importa observar alguns detalhes que nos diz a vida social desses núcleos de 

famílias espalhadas pelo deserto. No entanto, verifica-se nos kuvale, a divisão 

social de trabalho, onde o homem tem como principal actividade a pastorícia e 

as mulheres à vida doméstica e esporadicamente à horticultura. Não há 

profissões nem classes propriamente ditas. A única estratificação existente é a 

que resulta da diferença entre pobres e ricos, onde não se surpreendem 

verdadeiras relações económicas, nem estímulos provocados por qualquer 

espécie de actividade em competição. Também não se registam conflitos 

desencadeados pelas distâncias socias entre ricos e pobres (Cotta & 

Bettencourt,1962, p.49).      

 

Ainda Cotta & Bettencourt (1962) sustentam que, a organização social dos 

ovakuvale, se reveste da sua larga actividade pecuária e mentalidade peculiar, 

numa relevante, quando pensamos nos problemas de coexistência e competição 

de pastagens. A família kuvele, é poligâmica e patriarcal, conservam nítidos 

vestígios do clã matriarcal que lhe da origem. A autoridade do pai, na verdade é 

absoluta e ela importa o direito do domínio sobre bem esta da família (p.28).  

 

Importa também fazer referência da habitação do povo kuvale, onde a casa 

familiar principal, é denominada na língua local onganda, consiste numa serie de 

cabanas dispostas em meia-lua em torno de um curral central onde os bezerros 

são mantidos e as cabanas têm habitualmente de varas rebocadas com lama. 

Cada família pode ter várias casas em diversos locais, pois que, isso permite 

que a família se mova para onde a pastagem ou o fornecimento da água é 

temporariamente melhor. Os bovinos e caprinos são normalmente guardados e 

levados a pastar a certa distância da onganda. No caso de movimentos sazonais 

de transumância, as áreas de pastagens podem estar a centenas de quilómetros 

de casa, onde os animais são levados a pastar por homens jovens e à noite são 

mantidos em currais (Mendelsohn & Mendelsohn, 2018, p. 265).  
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Figura 2: Imagem sobre a transumância dos Kuvale do Virei 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Fotografia tirada pelo autor, no dia 18-08-2019. 

 

Similarmente, Cotta & Bettencourt (1962) reafirmam que, as habitações do povo 

kuvale são tradicionalmente de paus revestidos por fora e por dentro de 

excrementos de boi em que a porta se reduz a um buraco de toca. Relativamente 

a criação de gado, o autor, diz que nenhum criador de gado dispõe de qualquer 

sector de pastagem, exclusivamente. Os pastos não estão parcelados: a sua 

fruição é comum, tal como no puro regime de baldio, não se verificam quaisquer 

factos que estabeleça necessariamente interdependência do sambo e do pasto. 

Por outro lado, nenhuma razão forte justifica essa anti-higiénica associação de 

habitações humanas e currais de gado, no mesmo local, tal singularidade 

surpreende os nativos dos outros grupos étnicos (p.51).    

 

Figura: 3- Tipo de habitação do povo kuvale. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Mendelsohn & Mendelsohn 2018, p. 265). Um retrato da vida no Sudoeste de Angola 
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2.2.4. Religião  

A região do povo kuvale, na sua essência é a religião tradicional bantu, que 

assenta na unidade de crenças, o substrato fundamental, o significado e 

finalidade dos cultos, ritos e símbolos e a homogeneidade de aspirações, se 

mostram idênticos em toda a África Negra. Os seus traços são comuns e os 

acidentes não rompem a unidade básica. No entanto, assim como não pode 

contestar a unidade cultural básica da África Negra, também aparece indubitável 

uma atitude religiosa básica comum em toda África Negra (Altuna,1985, p.369). 

 

Ainda Altuna (1985) refere que, a religião tradicional africana, esta enriquecida 

com as crenças e manifestações necessárias para ser considerada como uma 

autêntica religião:  

- Noção clara de Deus, do cosmos e da natureza, da finalidade e do destino do 

homem;  

- Com um sistema de representações e uma ética derivada das crenças que 

cuida da realização do homem e da estruturação da sociedade segundo um 

plano previsto e com finalidade clara;  

- Com um conjunto de ritos-cultos (liturgia) por meio dos quais o homem e a sua 

comunidade exteriorizam e celebram as suas crenças;  

- Com uma fé actuante ou sensibilidade-espiritualismo que vivenciam esse corpo 

doutrinal e cúltico, dão sentido a existência da pessoa e harmonizam e dão 

coesão à sociedade.  

Em síntese, percebe-se que as componentes da região tradicional bantu: noção 

clara de um Ser Supremo Criador, crenças em seres intermediários, tais como 

espíritos não encarnados e génios, antepassados muito ligados ao mundo visível 

e por isso são honrados com profusão de cultos a possessão reforça esta crença 

e actua com reintegrador social (p.370).   

É de ressaltar que os africanos sobretudo os angolanos começaram a ver 

destruição da sua religião tradicional, a partir do século XV, com a chegada dos 

portugueses, que traziam uma outra religião, o cristianismo, que se opôs às 

religiões encontradas. Contudo «a religião Católica defendia a propriedade 

individual» (Centro de Estudos Angolanos, 1965,p.50). As religiões tradicionais 

africanas (angolanas) defendiam a propriedade colectiva. Além destas 
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divergências, o cristianismo defendia também o monoteísmo, isto é, a crença em 

um só Deus; enquanto, que as religiões africanas defendiam o politeísmo (o culto 

a vários deuses). Vendo esta situação, o povo andava descontente, «não queria 

a religião católica. O povo tinha a sua religião, que era a religião Animista». Os 

animistas acreditam que existem espíritos que vivem por toda parte, dão vida e 

protegem todas as coisas. Assim segundo a mentalidade animista há espíritos 

nas rochas, nas árvores, nas sementes na água e nas pessoas, estes últimos 

vivas ou mortas. Eles acreditam que esses espíritos podem atrair tanto, coisas 

ruins, como boas, assim espíritos combatem as doenças e as secas, mas 

também castigam com enfermidades e tragedias (Centro de Estudos Angolanos. 

1965, p. 51). 

 

Para Gutierrez (2009) a questão da divinação que faz igualmente parte dos 

Herero e em particular dos kuvale é analisada do ponto de vista imaterial:  

 

Do ponto de vista imaterial, possuem várias crenças e uma vida espiritual muito 

rica. Concebem a existência de um ser supremo que designam por três termos: 

Ndyambi, Kalunga e Huku. Têm igualmente cultos dedicados aos antepassados 

conhecidos como Oyo-handi (alma desencarnada) e Ovi-huku que são seres 

sobrenaturais inferiores ao ser supremo. Como era de esperar, a matéria 

utilizada para os sacrifícios a este panteão são os bois e as ovelhas» (Gutierrez, 

2009, p. 33). 

 

Figura: 4- Grupo de mais velhos kuvale, a identificar o boi a ser sacrificado, para 
chamar os seus antepassados que já morreram para lhes ajudar na resolução 
de um problema.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: (Guerra, 2012, p.20).  
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Desta forma importa salientar que uma das práticas divinatórias dos kuvale põe 

em relação uma pulseira metálica e cinza: o quimbanda (adivinho-curador) 

esfrega a pulseira com cinza assoprando em seguida a matéria que ficou 

aderida. Em virtude das pequenas fendas que se abrem naturalmente nesta 

pasta pouco consistente o adivinho declara progressivamente, sob a luz da 

inspiração do espírito pelo qual é possuído, se a doença se deve a intervenção 

de um antepassado ou de um bruxo. Depois, determina o sexo e o degrau de 

parentesco deste agente nocivo sem nunca revelar abertamente o nome do 

incriminado (Ibidem). 

O princípio teogónico em que assenta o sistema religioso do grupo kuvale é o da 

consanguinidade entre crentes e divindades. Assim, a genealogia dessas 

divindades não pode ser procurada senão na própria família que lhes presta o 

culto. Este sistema religioso tem como fundo a força do instinto da conservação 

que vai sublimar-se no sentimento da eternidade da vida humana, ou seja, no 

imperioso desejo de sobrevivência de um grupo que induz a imaginação de que 

para além de morte atribui-se aos defuntos uma vida semelhante (Cotta & 

Bettencourt, 1962, p.17).  

 
Todavia, o autor ainda salienta que na história das religiões politeístas, mesmo 

em relação aos sistemas pagãos mais rudimentares, verifica-se geralmente o 

sentimento de justiça integrado na pessoa da divindade como uma sublimação 

do seu poder. Muitas vezes, por exemplo, no hinduísmo, quanto aos deuses 

nacionais da guerra, à função patrocinadora dos guerreiros se alia a função de 

velar pela paz e amor dos homens. A guerra é assim a luta contra o mal infligido 

a um a povo por outro povo, tendo por ideal supremo a justiça.  

 
Entre os kuvale, os atributos das divindades familiares resumem-se ao poder 

sobrenatural, sem finalidade precisa, nem qualquer sentido ético. Os manes 

podem fazer o bem ou o mal: a sua preferência por uma outra acção não é 

determinada pela ideia premiar ou castigar o injusto, pois que os dois polos da 

acção divina merecem apenas os extremos em que se manifestam as 

cambiantes arbítrio, por vezes cruel. Há apenas uma função atribuída aos manes 

que contrasta com aquela voluntariosa voluptuosidade, verdadeiramente 

demoníaca. É a função de zelador da integridade do grupo, entendida essa 
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integridade como referida à pureza do sangue kuvale, ao tipo somático, aos usos 

e costumes que diferenciam o mesmo grupo.  

 

Aliada a uma vontade sobrenatural no grupo étnico kuvale, se verifica a 

perpetuação pura e inconfundível, em todas formas do culto dos antepassados, 

onde não há diferenciação alguma nos atributos das divindades de cada família. 

Somente os vínculos de sangue que unem as divindades aos vivos e as 

distinguem. No entanto, a pare disso, se deduz que, a despeito da 

individualização resultante da restrição do exercício do culto da família, é uma 

forma de expressão religiosa, generalizada e com unidade teogónica (Cotta & 

Bettencourt,1962, p.18). 

 

A teogonia no grupo kuvale abrange ainda o deus Huku, o Poder. A teodiceia, 

quanto a esse mito, é mais ampla, pois reconhece-lhe, atribui-os que, em sua 

forma primitiva, se aproximam um pouco dos que são comuns nas tradições 

religiosas sublimadas. Para eles, Huku, é o criador dos homens e dos bichos, 

dos matos, das águas e do sol, ou aquele quem providencia a comida, e luz aos 

viventes. A sua origem não é humana e nada nos permite admitir que seja 

concebido como um deus antropomorfo (Ibidem). 

Os colonialistas portugueses, para arruinar as práticas religiosas e culturais dos 

angolanos, definiram políticas, que se baseavam na divisão expressa e legal dos 

angolanos em nativos indígenas e nativos assimilados. Nestes termos, o 

Estatuto do Indigenato Português, definia o indígena, nativo ou individuo de raça 

preta, e seus descendentes nascidos nas colonias de África e que não possuíam 

ainda a iluminação espiritual pessoal e os hábitos sociais que pressupões as 

condições para o requisito integral da lei pública e privada dos cidadãos 

portugueses (Estatuto do Indígenas Portugueses das Províncias de Angola, 

moçambique e Guiné - Decreto-Lei nº 39 666, de 20 de Maio de 1954), que 

considerava assimilado todo o nativo que saísse legalmente do estatuto de 

indígena para o estatuto da civilização portuguesa (Kamabaya, 2014, p.112).       

Na perspectiva de Ferreira e at al, (2013), que refletem a teoria da sociologia da 

região de Émile Durkheim, sustentam que, “todas as religiões, incluindo as 

primitivas se fundam na realidade e não no erro ou/ na mentira, todas respondem 
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às mesmas necessidades, desempenham o mesmo papel, depende das 

mesmas causas”. No entanto o autor reafirma que uma vez que, todas as 

religiões são comparáveis, interessa reter que todas elas são espécie do mesmo 

género, onde se concentra necessariamente elementos essenciais que lhe são 

comum e que apesar da diversidade das formas sob as quais se apresentam, 

têm sempre o mesmo significado e a mesma função (p.238).  

2.2.5. Principais actividades económicas 

Na sociedade tradicional bantu onde o grupo étnico do povo kuvale se insere, a 

economia não teve importância de volto, no tangem a evolução ou crescimento 

económico das sociedades. Viveu até ao colonialismo em regime de 

autossustento, ou seja, de subsistência. As comunidades sempre administraram 

em comum, tanto os bens de produção como os de consumo, trabalhavam 

solidariamente. O indivíduo sabia que sempre seja necessário pertence a todos 

o que é de um e vice-versa. A cooperação económica colectiva rege-se por dois 

princípios intangíveis: todos os membros são obrigados a assegurar aos outros 

o necessário para viver, mesmo que o necessitado não seja capaz de aportar 

nada, e por outo lado, os bens de consumo por obrigação devem circular para 

cumprir os deveres comunitários (Altuna, 2006, p.147). 

As actividades produtivas do grupo kuvale resumem-se à criação de gado em 

grande escala e a uma insignificante cultura do milho. Instintivamente, suprem a 

insuficiência da produção deste cereal e de outros vegetais não cultivados, 

recorrendo a raízes, frutos silvestres e tubérculos de certa vegetação 

espontânea. O fruto do imbondeiro, rico em hidratos de carbono é muito 

consumido pelos kuvale. É “interdito o uso de peixe na alimentação deste povo”1, 

e não encontramos o menor vestígio de totemismo nesta exclusão. A carne o 

 
1 Segundo a tradição oral, o mito de não comer peixe do povo kuvale, resulta de duas versões: a primeira 
diz que, os mais velhos da comunidade kuvale passavam testemunho a novas gerações, que os brancos 
colonialistas mataram um líder (soba) da comunidade kuvale e atiraram o seu cadáver no mar, passado 
alguns dias o corpo foi encontrado a beira, já comido com o peixe. A partir daí, nasce a ideia de que o 
peixe come pessoa, não deve servir como alimento. Todavia, este povo não explica o nome do suposto 
soba, nem o nome da praia onde supostamente terá sido atirado. A segunda versão diz que, os kuisse e 
os kuvale são os primeiros habitantes na região do Namibe. Porém o povo kuvale, sempre se colocou na 
posição superior em relação aos kuisse, pelo facto destes não possuírem riqueza e sobreviverem da 
prática de actividade de recoleção, caça e da pesca. Neste sentido, o kuvale passa a ignorar ou mesmo 
desprezar alimentação dos kuisse.    
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leite e a manteiga são a base da sua alimentação (Cotta & Bettencourt 1962, 

p.36). 

 

De acordo com Carvalho (1997) na comunidade kuvale, prevalece a economia 

de produção pecuária. Todo trabalho desenvolvido a partir do gado bovino se 

desenvolve com base no pressuposto da actividade pecuária, precisamente a 

reprodução do rebanho que é não apenas a fonte produtora do leite para um 

regime alimentar humano, mas também da carne que o complementa e dos 

excedentes que dão acesso ao aprovisionamento de cereais. A criação de outras 

espécies animais, como a de ovinos e caprinos, dependente dos mesmos 

factores ecológicos, complementa a dos bois e visa, por sua e sobretudo a 

produção de “moeda” para transacções com o exterior. É verdade que a 

produção destes pequenos animais, com destaque para os caprinos se tem 

revelado particularmente adequada ao comércio marcada no envolvimento de 

pequenos volumes de mercadorias com comerciantes de passagens e de povos 

vizinhos. Mas também nestas circunstâncias confirma toda a importância do 

gado bovino nas condições de encapsulação económica que tem imposto. 

(Carvalho, 1962, p.18-19).     

 

Para Garcia (1968), a principal actividade económica do povo kuvale é a 

pecuária. Portanto, nesta análise, confirma-se que antes da fundação do Distrito 

de Moçâmedes, já se sabia que no interior da viviam povos que se dedicavam a 

pastorícia. Porém, o relatório de Gregório José Mendes diz que a maior parte 

dos povos que se encontram no interior da região do Distrito vivem do leite dos 

seus gados. Na Angra do Negro (actual Moçâmedes) junto ao Giraúl, notável 

pela sua grandeza e pelas margens plenas de água e de bons pastos, viviam 

nativos cuja riqueza consistia em grandes mandas de gado bovino. Além disso, 

no início da ocupação europeia, o Distrito distinguiu-se pela sua riqueza 

pecuária. Entretanto, percebe-se que é no vasto território dos ovakuvale, povos 

essencialmente pastores, onde a quantidade de gado é incalculável (p.44).  

    

Na comunidade kuvale, distingue-se dois objectivos muito diferentes na 

manutenção de gado: a produção voltada para a venda e a geração de 

rendimentos, o segundo objectivo, tem que ver, com a criação que visa manter 
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o maior número possível de animais. Mas os motivos também podem alterar de 

acordo com as necessidades e oportunidades. Pode-se manter, por longo 

período, o maior número de animais possíveis como recuso de capital ou 

poupança e outras vezes maiores esforços podem ser feitos na criação de 

animais para venda (Mendelsohn & Mendelsohn, 2018, p.293).   

 

Conclusão do II Capítulo 

O Virei é uma vila e município da província do Namibe, em Angola, com uma 

extensão territorial é de 15 092 km². O censo populacional angolano de 2014 

registou um número de pessoas de 32.445. O clima é de células anti-ciclónicas 

do Atlântico-Sul com a frequente inter-tropical, massas de ar divergindo destas 

células transformadas em brumas secas pelos ventos alíseos que lhes preserva 

as temperaturas baixas enquanto as os do sudoeste, provenientes do contorno 

oriental do anti-cliclone sub-atlantico, mantêm em movimento a corrente fria de 

Benguela, que vai resultar a escassez das chuvas. O povo kuvale é de origem 

bantu, que tem como principal actividade económica a pecuária, sobretudo a 

criação do gado bovino, realiza a transumância em quase todas épocas da 

estiagem, causada pelas escassezes das chuvas, movimentando-se assim, com 

os seus rebanhos à procura de lugares que tenham condições de alimentação 

do seu gado.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Namibe_(prov%C3%ADncia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Angola


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III- ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DA DOS 

OBTIDOS POR MEIO DE ENTREVISTAS
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No quadro 3.1 observa-se que os entrevistados, se encontram subdivididos em 

quatro (4) categorias distintas, nomeadamente: autoridades governamentais, 

docentes, autoridades tradicionais, bem como, pais e encarregados de 

educação. Em termos gerais, a faixa etária dos entrevistados é de 30 -70 anos 

de idade. Uma análise mais fina permite ainda constatar que é entre as 

autoridades governamentais que encontramos os níveis mais elevados de 

escolaridade. Em sentido contrário, os criadores de gado não possuem nenhum 

nível de escolaridade. Este dado é particularmente interessante pois revela a 

necessidade de promoção de programas de alfabetização para esta franja da 

sociedade.  

 

Tabela 3: Quadro 3.1 – Caracterização dos entrevistados 

Entrevistados Idade  
Habilitações 
académicas  Função ou Profissão 

1 44 anos Licenciado  Administrador M. do Virei  

2 50 anos  Licenciado Administrador C. do Virei 

3 40 anos  Licenciado Director Mun. Ed. do Virei   

4 34 anos 13ª Classe Prof. Ensino Primário do Virei 

5 32 anos 13ª Classe Prof. Ensino Primário do Virei 

6 30 anos  13ª Classe Prof. Ensino Primário do Virei 

7 66 anos  6ª Classe Soba da Sede do Virei 

8 70 anos  - Soba do Tchitunduhulu /Virei 

9 44 anos  - Criador de gado 

10 45 anos  - Criador de gado 

11 69 anos - Criador de gado 

12 52 anos  - Criador de gado 

 

3.1.1. Autoridades governamentais 

P.1- Em que medida a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale? 

Relativamente à questão em análise, as autoridades governamentais 

salientaram que a escolarização da comunidade Kuvale constitui uma mais-valia 

para melhor gestão e administração da principal riqueza deste povo (o gado). A 

este propósito, o Director Municipal da Educação do Virei referiu:  

Embora, algumas pessoas considerarem que o povo kuvale é rico, pelo facto de 

possuir grandes quantidades de manadas de gado, penso que por falta da 
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escolarização dessa comunidade, acabam por não saberem administrar essa 

riqueza que possuem2. 

Mais adiante, os entrevistados referiram que a escolarização da comunidade 

Kuvale pode contribuir para que o povo em referência compreenda determinados 

fenómenos naturais e sociais e, consequentemente, “perceber as vantagens e 

desvantagens da transumância”3. 

P.2- Quais as principais dificuldades causadas pela transumância no 

processo de escolarização dos Ovakuvale? 

Segundo os entrevistados a transumância realizada pela comunidade Kuvale 

cria inúmeros constrangimentos ao processo de escolarização dos seus 

descendentes, por outras palavras, “tem provocado elevados índices de 

abandono escolar, na medida em que, o povo Kuvale se movimenta levando 

consigo crianças em idade escolar4”. Deste modo, refere um dos nossos 

entrevistados, “retirasse um dos direitos da criança, que tem a ver com a 

educação escolarizada5”.  

Este dado é de capital importância pois, o abandono escolar coloca os alunos 

numa situação de risco e exclusão social. Por outro lado, o abandono escolar é 

um indicador que traduz um grau de probabilidade elevado insucesso de 

processo de socialização e no processo educativo global (Gaspar & Diogo, 2013, 

p. 219-220).    

        

P.3- Que programas ou projectos específicos que a Administração tem 

desenvolvido para combater o abandono escolar observado na 

comunidade Ovacuvale do Virei em consequência da transumância?  

Quanto a questão em análise os entrevistados corroboram em afirmar que a 

administração municipal tem implementado o programa de distribuição da 

merenda escolar, em todas as escolas rurais do município em estudo. A par 

deste programa, referem os entrevistados, que existem projectos de criação de 

aldeamentos rurais, que visam fixar as populações num determinado local, 

 
2 Fonte: Paulino Ngongo, 2020. 
3 Fonte: Lenine dos Santos, 2020 (Administrador Municipal do Virei). 
4 Fonte: Fernando João, 2020 (Administrador Comunal do Virei). 
5 Fonte: Lenine dos Santos, 2020 (Administrador Municipal do Virei). 
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proporcionando-lhes condições para criação do seu gado e para a prática da 

agricultura. 

Deste modo, percebe-se que o governo local tem desenvolvido esforços para 

encontrar soluções que possam atenuar o problema do abandono escolar 

causado pela transumância. Porém, consideramos que há toda se contextualizar 

as políticas no sector de educação em Angola, tal como sustenta a Unesco 

(2002): “a contextualização da educação é um dos aspectos que contribui para 

sua qualidade” (p 13). 

 

3.1.2. Docentes 

P.1– De que forma os pais e encarregados de educação dos alunos da 

comunidade Kuvale acompanham o processo de escolarização dos seus 

filhos? 

Quanto a esta questão, os entrevistados afirmam que os pais e encarregados de 

educação da comunidade Kuvale, quase não fazem o acompanhamento da 

escolarização dos seus filhos, tal como salienta um dos professores de ensino 

primário do Virei:  

O acompanhamento dos seus filhos tem sido com a pressão da direcção da 

escola. O mais difícil tem sido a fase da transumância, onde esta comunidade 

se movimenta para outras localidades em busca de melhores lugares para 

alimentar o seu gado, levam consigo as crianças que se encontram matriculados, 

dando deste modo, o abandono escolar.”6  

 

Um outro docente acrescenta: “a maioria dos encarregados alegam que não tem 

ninguém que pode ficar com os seus animais sobretudo o gado bovino, para que 

ele possa participar nas actividades escolares dos seus filhos”7. Diante das 

afirmações destes professores percebe-se que não existe uma relação estreita 

entre a família dos alunos provenientes da comunidade e escola. Por outras 

palavras, os pais dos alunos referidos atribuem toda responsabilidade do 

processo de escolarização dos seus educandos à escola quando o ideal é que 

ambas instituições caminhassem juntas, tal como, Freire (2012) defende:  

 

 
6 Fonte: Alexandre Paulo Simão, 2020 (Professor do Ensino Primário do Virei).  
7 Fonte: Victor Adriano Luhuca, 2020 (Professor do Ensino Primário do Virei) 
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A escola e a família precisam deixar de colocar uma na outra a 

responsabilidade do fracasso, que é de todos, e caminhar juntas, lado a lado, 

reflectindo sobre as mudanças de comportamento social e o que precisa e 

pode ser feito (p. 44).     

 

P.2 – No exercício das suas funções vivenciou situações em que alguns 

alunos abandonaram as aulas por causa da transumância? Que impacto 

este fenómeno teve no processo de ensino e aprendizagem dos seus 

alunos? 

Sobre esta questão, os entrevistados afirmam, que todos anos no período da 

estiagem se registam situações de abandono escolar, causada pelo fenómeno 

da transumância. Os mesmos dizem que, “geralmente o número de alunos 

matriculados se for de 100 alunos, chegam apenas ao fim do ano lectivo, 30 a 

40 alunos”8. Portanto, como impacto negativo, “os elevados níveis de 

analfabetismo no país9”. No entanto, “o abandono escolar é um indicador que 

traduz, com um grau de probabilidade elevada, insucesso de progresso de 

socialização e um insucesso educativo global” (Gaspar & Giogo, 2013, p. 219-

220).  

   

P.3- Qual foi a solução encontrada para avaliar o aproveitamento escolar 

dos alunos em referência?  

Relativamente à esta questão os entrevistados afirmam que, “geralmente os 

alunos antes de se movimentarem para outras localidades, por causa da 

transumância, aplicam as primeiras avaliações, se regressarem cedo, aplica-se 

as últimas avaliações”10. Todavia, de forma unanime os entrevistados referem 

que, grande parte dos alunos que abandonam a escola devido a transumância 

termina o ano sem aproveitamento escolar e são dados como desistidos.  

 

P.4- Que actividade a escola tem desenvolvido para mitigar o défice de 

aprendizagem dos alunos que perdem aulas durante a transumância? 

Sobre a questão em análise, os entrevistados afirmam que têm desenvolvido 

trabalhos diferenciados mediante: aplicação de aulas de recuperação, 

 
8 Fonte: Alexandre Paulo Simão, 2020 (Professor do ensino primário do Virei). 
9 Fonte: António José Borge, 2020, (Professor do ensino primário do Vire). 
10 Fonte: Victor António Luhuca, 2020 (Professor do ensino primário do Virei). 
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trabalhando com os discentes até aos sábados e proporcionando explicações 

individuais. Mais adiante, os entrevistados salientaram que só com a 

implementação destes programas de recuperação tem sido possível, em 

determinados, casos avaliar alguns alunos. 

 

P.5- Em sua opinião, que reformas, podem ser efectuadas no calendário 

escolar e nos programas educativos a fim de garantir a permanência dos 

alunos da comunidade ovakuvale na escola? 

Relativamente à esta questão, os entrevistados são de opinião que, “na região 

do Virei devido a situação da transumância, devia-se elaborar um calendário 

sazonal”11. Essa necessidade é devidamente sustentada pela UNESCO (2002): 

“a contextualização da educação é um dos aspectos que contribui para sua 

qualidade” (p 13). Porém, defendem a continuação do programa de distribuição 

da merenda escolar e a construção de internados de modos a assegurar a 

retenção das crianças na escola.  

 

3.1.3. Autoridades tradicionais  

P.1– Há quanto tempo, a comunidade kuvale, realiza a transumância? 

Relativamente à questão em análise, os entrevistados afirmam que a 

comunidade kuvale realiza a transumância há muitos anos, por outras palavras, 

“os criadores de gados vão sempre a procura de outros lugares que possuam 

condições para alimentar o seu gado”12. A este respeito Matos (2005, p. 115-

116) salienta que a transumância é um fenómeno muito antigo realizado por 

povos do Sul do Sahara em consequência da dificuldade de pastagens, 

resultantes das alterações climáticas. 

 

P.2- Em que época do ano a comunidade kuvale realiza a transumância? 

Sobre esta questão, os entrevistados, de forma unanime, afirmaram que a 

comunidade kuvale do Virei, realiza a transumância, nos meses de Setembro e 

Outubro, quando se observa escassez da água e de áreas de pastagem, dai se 

 
11 Fonte: Alexandre Paulo Simão, 2020 (Professor do ensino primário do Virei). 
12 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei). 
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movimentam com o gado bovino, para outras localidades em busca de lugares 

que oferecem condições de pastagens. 

  

P.3 – Quais são as rotas da transumância? 

Quanto a esta questão, os entrevistados referem, que do Virei partem várias 

rotas de transumância em direcção à regiões como: Oncocua (província do 

Cunene); Bibala, prolongando até ao município do Camucuio; Gambos (na 

província da Huíla), e a rota do Pico de Azevedo em direcção à Bentiaba. 

No entanto, tal como já referido, o governo local, para facilitar o controlo destes 

movimentos de transumância no Virei, identificou nove (09) rotas de 

transumância (ver o anexo VI da presente dissertação).        

 

P.4- Qual é o valor cultural, que a transumância representa na comunidade 

Kuvale? 

Sobre a questão em análise, os entrevistados, afirmam que a transumância 

representa um valor cultural para a comunidade kuvale, na medida em que, essa 

prática se tornou cíclica na região do Virei. Ainda acrescentam: para o povo 

kuvale, a sua principal “escola é a actividade pastorícia”13. Foi através desta 

escola que, “os nossos mais velhos sempre nos ensinaram todas técnicas de 

cuidar do gado”14. Neste sentido, a partir dos 6 anos de idade as crianças 

começavam a receber as primeiras noções da pastorícia e com 8 anos estava 

preparada tecnicamente para a actividade de transumância.15 

Todavia, o valor cultural que a transumância representa na comunidade kuvale, 

é sustentado por Ogot (2010), ao afirmar que, a posse de gado preenchia uma 

função social, pois conferia ao homem um certo estatuto social. Quanto maior 

fosse o seu rebanho, mais ele era respeitado, não por seu apego a dados 

valores, mas por sua aptidão em gerenciar um recurso de grande importância 

(p.59). 

 

 
13 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei). 
14 Fonte: Manuel Pedro Mbunguissa, 2020 (Soba do Tchitunhulu /Virei). 
15 Esta informação resulta de conversas informais que tivemos com as autoridades tradicionais no 
período que antecedeu a realização das entrevistas.  
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P.5- Durante o período de transumância os mais velhos ensinam a cultura 

da comunidade aos jovens? De que forma? 

No que concerne a esta questão, os entrevistados afirmam que, durante o 

período da transumância os mais velhos ensinam, como se realiza “a pesquisa 

de áreas de pastagens” 16, bem como, outros valores relacionados, por um lado, 

com a preservação da principal riqueza (gado bovino) e por outro lado, com o 

respeito pelos rebanhos outos membros da comunidade. Na sequência, um dos 

nossos entrevistados sustenta que:  

 
As rotas da transumância que mencionamos acima, são frequentadas por longos 

anos, ou seja, os nossos mais velhos, já realizavam a transumância nestas rotas, 

sempre com objectivo de salvar a nossa riqueza. É desta forma que os mais 

velhos transmitem a cultura aos jovens, de forma a saber todos os cuidados 

possíveis de cuidar o gado17. 

 

P.6- Toda família se movimenta para a transumância? 

Relativamente à esta questão, os entrevistados afirmam que, “antigamente se 

movimentavam toda gente”18. Salientam ainda que não é todo gado que vai a 

transumância, por exemplo, “o gado bovino já debilitado, as vacas premias e 

cabritos ficam"19. Neste sentido, as mulheres e algumas crianças ficam a cuidar 

dos animais tanto dos animais referidos como das pequenas actividades 

agrícolas.  

 

P.7- Na comunidade kuvale, é preferível a criança ir à escola ou a 

transumância? 

Sobre esta questão, os entrevistados afirmam que, o povo kuvale “está mais 

interessado do que é dele”20, na sua propriedade que é o gado, que serve da 

base do seu sustento. Para eles, “a escola não produz nada para comer”21. Daí, 

preferirem sempre a transumância, para não permitir, que o seu gado morra de 

fome.   

   

 
16 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei). 
17 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei). 
18 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei). 
19 Fonte: Manuel Pedro Mbunguissa, 2020 (Soba do Tchitunhulu /Virei). 
20 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei).  
21 Fonte: Manuel Pedro Mbunguissa, 2020 (Soba do Tchitunhulu /Virei) 
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P.8- Em que media a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale? 

Relativamente à questão em análise, os entrevistados afirmam que 

escolarização é muito importante para a comunidade kuvale, porque este povo 

se for escolarizado terá, “competências de assumir também cargos de destaques 

no governo, de modo que possam contribuir para o desenvolvimento desta 

região e do país em geral”22. Portanto, o Soba do Tchitunduhulu /Virei, salienta 

que:  

Na verdade, quando olhamos para outros grupos etino linguísticos como os 

muílas, nhanecas, quimbares entre outros, que possuem lojas, carros, são 

mecânicos e alguns pilotos é porque andaram na escola, ou seja foram 

escolarizados. Penso que, o povo kuvale se for escolarizado, pode atingir esses 

níveis. Penso que outros já alcançaram a sua independência e nos ainda23 

 

P.9- Qual é a sua sugestão, para se ultrapassar as dificuldades causadas 

pela transumância no processo de escolarização dos Ovacuvale? 

Sobre esta questão, os entrevistados afirmam de forma unanime que, a 

construção de internatos, vai permitir reter as crianças na escola, facilitando 

assim a escolarização das crianças da comunidade kuvale no Virei. ~ 

 

3.1.4. Pais e encarregados de educação  

P.1 – Como é realizada a transumância e em que época do ano? 

Relativamente à esta questão, os entrevistados afirmam, que a partir dos meses 

de Setembro e Outubro, no Virei se regista sempre a seca. A região toda fica 

sem água e capim para alimentar o gado. Daí movimentam-se com seus os 

animais em busca de outros lugares que possuem condições necessária para 

alimentar o nosso gado. Todavia, salientam que o povo “kuvale ainda vive no 

nomadismo por causa da seca, que assola sempre a região do Virei”24.   

 

P.2 – Que importância tem a transumância para comunidade Kuvale? 

 
22 Fonte: Bernardo Mussonde, 2020 (Soba da Sede do Virei). 
23 Fonte: Manuel Pedro Mbunguissa, 2020 (Soba do Tchitunhulu /Virei) 
24 Fonte: Mbakahuma Nttumbayongola, 2020 (Criador de gado no Virei) 
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Sobre esta questão, os entrevistados afirmam que, a transumância tem grande 

importância na comunidade kuvale, porque permite salvar “o gado da fome que 

se verifica sempre na região do Virei no período da seca. O gado é a principal 

riqueza do povo kuvale”25 , é transmitido como herança para as gerações mais 

novas. Tal como Carvalho (1997), sustenta que, a transumância, sempre teve 

como finalidade a busca da qualidade de pastos, sem dúvidas a boa resposta 

dos animais aos recursos do meio em condições normais, a possibilidade de 

garantir a vida e a reprodução ou renovação de um sistema pastoril mesmo tendo 

que enfrentar alguns meses secos de cada anos de chuvas muito reduzidas, 

terão estado na base da pratica desta actividade, desenvolvida por esta 

população pastoril que transporta consigo memoria colectiva e a marca cultural, 

inscrita nos comportamentos e nas dinâmicas que a natureza se impõe (p.16). 

 

 

P.3- Em sua opinião, é importante que seus filhos frequentem a escola? 

Porquê?  

Sobre a questão em análise, os entrevistados consideram importante que os 

seus filhos frequentem a escola, porque entendem que as crianças 

escolarizadas ganham competências e habilidades que podem contribuir para o 

desenvolvimento da região do Virei ou do país em geral. Salientam também que 

“antigamente os mais velhos proibiam as crianças irem a escola, porque 

achavam que os filhos podem se perderem, ao adquirir a cultura dos 

colonialistas”26. Mas hoje, já entendemos que a escola é importante gera 

desenvolvimento para as sociedades.  

 

P.4- Considera importante participar nas actividades escolares dos seus 

filhos? Porque? 

Sobre esta questão os entrevistados, de forma unanime, consideram importante 

participar nas actividades escolares dos seus educandos, para saber o 

comportamento das crianças na escola. Todavia, só não participam de forma 

regular, porque a actividade pastorícia exige, muito tempo, e acabam por ficar 

 
25 Fonte: Mbekutulila Muhandula, 2020, (Criador de gado no Virei) 
26 Fonte: Kalakofingo, 2020 (Criador de gado no Virei). 
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sem disponibilidade para se dedicarem ao acompanhamento das actividades 

escolares dos seus filhos. 

 

P.5- Tem participado nas actividades escolares dos seus filhos? De que 

forma? 

Relativamente à esta questão, os entrevistados afirmam que, têm participado no 

acto de matrículas e algumas vezes nas reuniões que a escola convoca. 

Portanto, com base nas afirmações expostas pelos nossos entrevistados, 

subentende-se que, os pais e encarregados de educação da comunidade kuvale 

deixam toda a responsabilidade à escola.     

 

P.6- A Transumância tem prejudicado a escolarização dos seus filhos? De 

que forma? 

Sobre a questão em análise, os entrevistados afirmam que a transumância 

prejudica na escolarização das crianças, porque todos anos no período da 

estiagem movimentam-se para outras localidades a procura de lugares que 

oferecem condições de pastagens para os seus animais. Nestas 

movimentações, levam consigo as crianças em idade escolar, porque há maior 

necessidade de salvar o gado que é a principal riqueza da comunidade kuvale. 

Salientam ainda que não podem deixar morrer essa riqueza por causa da escola 

que não proporciona riqueza imediata.  

 

P.7- Em sua opinião, que medidas o Ministério da Educação devia 

implementar para evitar que seus filhos percam aulas no período da 

transumância? 

Relativamente à questão em análise, os entrevistados afirmam que gostariam 

que o Ministério da Educação criasse internatos de modo a permitir a retenção 

das crianças na escola, o que pode atenuar a situação do abandono escolar, que 

tem sido frequente na região do Virei, por causa do processo da transumância. 

Adiantam também que gostariam que o governo criasse furos de água “sondas” 

para minimizar a escassezes de água que assola o município e que compromete 

a criação de gado. 

 

 



62 
 

Conclusão do III Capítulo 

Feita análise dos dados obtidos por via de inquérito por entrevista aplicado a 

distintas categorias, nomeadamente: autoridades governamentais, docentes, 

autoridades tradicionais e pais encarregados de educação, seguem agora a 

apresentação da conclusão do capítulo em análise.  

Quanto a questão inerente a caracterização do processo da transumância, os 

entrevistados afirmam que a transumância se tornou uma pratica cíclica na 

região do virei, tendo em conta o período da estiagem que se regista sempre, 

forçando os criadores de gado a buscar outras áreas que possuem condições 

de pastagens. 

 

No que concerne ao processo de escolarização da comunidade kuvale do Virei, 

foi possível aferir que, os níveis de escolarização desta comunidade são muito 

baixos e agravadas pela influência da transumância, que eleva os níveis de 

abandono escolar, pelo facto dos pais e encarregados de educação, na fase da 

transumância levam consigo as crianças em idade escolar. Portanto, a par 

destas evidências, remetem-nos a considerar a necessidade de 

contextualização das políticas públicas no sector da educação.   
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CONCLUSÕES 

 

Ao longo do presente trabalho, procurou-se responder à seguinte questão de 

partida: Qual é a influência da transumância no processo de escolarização dos 

Ovacuvale na região do Virei? Tendo como base esta questão e objectivos que 

orientaram a presente pesquisa chegamos as seguintes conclusões:   

 
No que se refere a caracterização do processo de transumância, constatou-se 

que, este processo se caracteriza pela movimentação de pessoas com os seus 

animais em busca de outros lugares com condições de pastagens. No Virei, essa 

prática tornou-se cíclica, pelo facto de todos os anos se registar períodos de 

estiagem (seca) o que origina a escassez de alimentos para o gado, obrigando 

os criadores a buscar outras áreas que ofereçam condições de alimentação.  

 
Relativamente ao processo de escolarização da comunidade kuvale do Virei, os 

dados obtidos revelam que, essa comunidade reconhece o valor que a escola 

representa para o desenvolvimento sustentável das sociedades, mas não 

conseguem participar efectivamente no processo de escolarização dos seus 

filhos, por causa da prática da transumância. Sustentam que o gado é a sua 

principal riqueza ou mesmo a fonte do seu sustento. Daí que, em função da seca 

que se abate constantemente na região, para salvar os seus animais da fome, 

são obrigados a retirar as crianças do processo de escolarização levando-as 

para o longo período de transumância. Durante o período em referência, elas 

aprimoram a prática de criação de gado e adquirem conhecimentos sobre as 

tradições e valores da sua comunidade. 

 As autoridades tradicionais salientam o desejo de ver os descendentes desta 

comunidade formados, para que no futuro eles possam ocupar cargos no 

governo. Para as autoridades governamentais o investimento no processo de 

escolarização dos Ovakuvale pode contribuir, significativamente, para melhor 

gestão por parte dos mesmos da sua principal riqueza (o gado bovino). 

As evidências obtidas a partir de algumas entrevistas mostram que a 

transumância, tem influenciado para o elevado índice do abandono escolar na 

comunidade kuvale. A descontextualização de políticas educativas angolanas 

face a realidade em estudo e a fraca colaboração dos pais e encarregados de 
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educação nas actividades escolares são apontadas por alguns entrevistados 

como aspectos que contribuem negativamente no processo da escolarização na 

comunidade kuvale. 

Finalmente, os entrevistados consideram que a criação de internatos para as 

crianças da comunidade Kuvale e a garantia da merenda escolar constituem 

exemplos de políticas sociais que podem contribuir para melhorar o processo de 

escolarização dos alunos provenientes da comunidade Kuvale.   
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SUGESTÕES  

Diante das principais conclusões ora apresentados, que ressaltam a influência 

da transumância no processo de escolarização da comunidade kuvale na região 

do Virei, sugeriu-se o seguinte:  

 

• Que se elabore um calendário escolar contextualizado a região do Virei, 

para permitir conciliar a prática da transumância com o processo de 

escolarização da comunidade kuvale nesta região. Um calendário com 

dois trimestres (Inicial e final), que começaria em Janeiro e terminaria em 

Agosto;  

• Que sejam edificados internatos, onde os alunos podem permanecer 

tanto em tempo de aulas e particularmente nos períodos de transumância, 

porquanto em determinados elas acompanham os pais por não terem com 

quem ficar;  

• Propomos também maior parceria entre escola e a comunidade, abrindo 

espaços de debates e sugestões de metodologias que colaboram para 

minimizar o abandono escolar, visto que os gestores escolares e 

professores sozinhos não serão capazes de dar solução ao problema 

estudado.
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Anexo I- Guião de entrevista às autoridades governamentais 

Objectivo Perguntas 

Obter a identificação dos 

entrevistados  

- Agradecíamos que nos fornecesse os seus 

dados pessoais: nome, idade, habilitações 

académicas e função. 

Compreender a visão das 

autoridades governamentais 

sobre a importância da 

escolarização para os 

Ovacuvale 

1- Em que medida a escolarização é 

importante para o desenvolvimento da 

comunidade Kuvale? 

 

 

 

Identificar o impacto da 

transumância  

no processo de    

escolarização dos Ovacuvale 

2- Quais as principais dificuldades causadas 

pela transumância no processo de 

escolarização dos Ovakuvale? 

3- Que programas ou projectos específicos 

a administração tem desenvolvido para 

combater o abandono escolar observado na 

comunidade Ovakuvale do Virei em 

consequência da transumância?  
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Anexo II- Guião de entrevista ao corpo docente 

Objectivo Perguntas 

 

Obter a identificação dos 

entrevistados  

- Agradecíamos que nos fornecesse os 

seus dados pessoais: nome, idade, 

habilitações académicas, tempo de serviço 

e nível de escolaridade em que leciona. 

Aferir a participação dos pais e 

encarregados de educação de 

crianças da comunidade 

ovakuvale no processo de 

escolarização dos seus 

educandos 

1-De que forma os pais e encarregados de 

educação dos alunos da comunidade 

Ovakuvale acompanham o processo de 

escolarização dos seus filhos? 

Compreender o impacto da 

transumância na organização 

das actividades lectivas dos 

docentes colocados na 

comunidade Ovacuvale 

2- No exercício das suas funções vivenciou 

situações em que alguns alunos 

abandonaram as aulas por causa da 

transumância? Que impacto este fenómeno 

teve no processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos? 
  
3- Qual foi a solução encontrada para 

avaliar a aproveitamento escolar dos 

alunos em referência? 

Identificar medidas  

alternativas de combate ao 

abando escolar observado no 

período de transumância 

 4- Que actividades a escola tem 

desenvolvido para mitigar o défice de 

aprendizagem dos conteúdos 

programáticos dos estudantes que perdem 

aulas durante a transumância? 
 
5- Em sua opinião, que reformas podem ser 

efectuadas no calendário escolar e nos 

programas educativos a fim de garantir a 

permanência dos alunos da comunidade 

Ovakuvale na escola. 
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Anexo III- Guião de entrevista às autoridades tradicionais  

Objectivo Perguntas 

Obter a Identificação dos 

entrevistados  

- Agradecíamos que nos fornecesse os seus 

dados pessoais: nome, idade, habilitações 

académicas e função. 

Caracterizar o processo da 

transumância na 

comunidade kuvale do Virei.  

1-Há quanto tempo, a comunidade kuvale, 

realiza a transumância? 

2- Em que época do ano a comunidade kuvale 

realiza a transumância? 

3- Quais são as rotas da transumância? 

4- Qual é o valor cultural que a transumância 

representa na comunidade Kuvale? 

5- Durante o período de transumância os mais 

velhos ensinam a cultura aos jovens?  

6- Todas as famílias se movimentam para a 

transumância? 

Compreender a visão das 

autoridades tradicionais 

sobre a importância da 

escolarização para os 

Ovakuvale 

7- Na comunidade kuvale, é preferível a 

criança ir à escola ou a transumância? 

8- Em que medida a escolarização é 

importante para o desenvolvimento da 

comunidade kuvale? 

Identificar medidas 

alternativas para combater 

o abandono escolar 

verificado no período de  

Transumância 

9- Qual é a sua sugestão, para se ultrapassar 

as dificuldades causadas pela transumância 

no processo de escolarização dos Ovakuvale?  
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Anexo IV- Guião de entrevista aos pais e encarregados de educação 

Objectivo Perguntas 

Obter a identificação dos 

entrevistados  

- Agradecíamos que nos fornecesse os seus 

dados pessoais: nome,  

idade, habilitações académicas, profissão 

Caracterizar o processo da 

transumância na 

comunidade kuvale do Virei;  

1 - Como é realizada a transumância e em que 

épocas do ano? 
 
2 - Que importância tem a transumância para 

a comunidade Ovacuvale? 

Compreender a importância 

que os Ovacuvale atribuem 

a escolarização dos seus 

descendentes  

3- Em sua opinião, é importante que os seus 

filhos frequentem a escola? Porquê? 
 
4- Considera importante participar nas 

actividades escolares dos seus filhos? 

Porquê? 
 
5- Tem participado nas actividades escolares 

dos seus educandos? De que forma? 

6- A transumância tem prejudicado a 

escolarização dos seus filhos? De que forma? 

Identificar medidas 

alternativas para combater 

o abandono escolar 

verificado no período de  

Transumância 

7-Em sua opinião que medidas o Ministério da 

Educação devia implementar para evitar que 

os seus filhos percam aulas no período da  

transumância? 
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Anexo V- Transcrição das entrevistas 

P.1 - Em que medida a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale? 

R: A escolaridade faz parte da cultura, e as pessoas quando atingem o nível de 

escolaridade, acabam por ser culto, com isso passam a compreender melhor os 

fenómenos naturais e a dinâmica das sociedades. É importante que este grupo 

étino-linguístico dos ovakuvale, adiram a escola, porque para além apreender a 

compressão dos fenómenos naturais e sociais, poderão compreender certos 

factores tendentes as vantagens e desvantagens da transumância. A 

comunidade kuvale, pelo facto de disporem de grandes quantidades de gados, 

quando chega o período da estiagem, movimenta-se com os seus animais para 

outras localidades em busca de lugares que oferece melhores condições, para 

alimentação do seu gado. Esta movimentação leva consigo as crianças em idade 

escolar, causando assim o elevado índice do abano escolar, o que provoca 

muitas dificuldades na materialização das políticas governamentais no sector da 

educação. Pensamos que, se houver escolarização desta comunidade, vai 

permitir com que essa comunidade perceba melhor os fenómenos que ocorrem 

na sociedade e poderão saber conciliar o processo de transumância com a 

escolarização das crianças.        

P.2 - Quais as principais dificuldades causadas pela transumância no 

processo de escolarização dos Ovacuvale? 

R: O processo da transumância, de forma geral acaba por atrapalhar a vida da 

sociedade. Tal como dissemos acima, a transumância, coloca ou distancia a 

criança da escola, criando constrangimentos no processo de ensino e 

aprendizagem destes alunos e ao mesmo tempo, retirasse um dos direitos da 

criança, que tem que ver com direito a educação escolarizada. A criança começa 

a levar muito cedo a vida pastorícia, onde vai lidar com 100 a 400 cabeças de 

Entrevistado 1 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Lenine dos Santos 

Idade: 44 anos,   Hab. académicas: Lic.    Função: Adm. Municipal do Virei   

Categoria: Autoridade governamental  

Data da entrevista: 22/08/2020 

 



vi 
 

gado. Para nós, o mais critico nisso, a retirar a criança da escola, porque 

entendemos que a escola é um lugar que favorece o nível de desenvolvimento 

psico-social dos indivíduos. Na visão do kuvale, o gado constitui a principal 

riqueza, daí que preferem dar maior atenção a sua riqueza do que manter a 

criança na escola.      

P.3: Que programas ou projectos específicos que a Administração tem 

desenvolvido para combater o abandono escolar observado na 

comunidade Ovakuvale do Virei em consequência da transumância?  

R: Temos desenvolvido programas de distribuição da merenda escolar, em todas 

as escolas das áreas rurais do município do Virei, para além fornecemos batas 

escolares para todas as crianças nas zonas rurais. Entretanto, mesmo com 

essas acções, quase não se encontramos as soluções do problema do 

abandono escolar, porque, quando chega o período da transumância, alguns 

pais sempre retiram as crianças da escola, alegando que o gado é a fonte nosso 

sustento, na escola quem sai a ganhar é apenas o professor que tem direto a 

salário e nalgumas vezes também exigem a merenda.  

Portanto, na sequência da busca de soluções para ultrapassar essas 

dificuldades do abandono escolar causado pela transumância, temos projectos 

de criação de aldeamentos rurais, que visa assentar as populações, criando 

nesses lugares condições de água para o gado e da prática agrícola.   
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P.1 - Em que medida a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale?   

R: O governo a nível local tem feito tudo, para tirar a comunidade kuvale do 

“obscurantismo”, observado no processo de escolarização. Nesta senda o 

governo vai criando projectos específicos, com destaque do projecto em carteira, 

dos aldeamentos rurais, que visa assentar ou agrupar as pessoas, em função 

das condições de água e imputes agrícolas, que o governo vai dispor nessas 

aldeias. O povo kuvale vive do nomadismo, por causa da seca que observa 

constantemente na região do Virei. Como se sabe esse povo tem o gado com 

fonte de sua riqueza, dai que vão se movimentando com o seu gado em busca 

de lugares melhores para alimentar o seu gado. Essas movimentações, muitas 

vezes são feitas a longas distâncias, levando consigo crianças em idade escolar, 

causando desta forma o abandono escolar. Isto contrasta com o programa 

gizado pelo governo, que tem a ver com o combate do analfabetismo. 

Gostaríamos tanto de ver o povo kuvale escolarizado para o desenvolvimento 

do nosso município, em particular e do país em geral.      

P.2 - Quais as principais dificuldades causadas pela transumância no 

processo de escolarização dos Ovacuvale? 

R: O fenómeno seca, causa a transumância, que tem provocado elevados 

índices de abandono escolar, na medida em que o povo kuvale, se movimenta, 

levando consigo as suas crianças em idade escolar, para outras localidades em 

busca de condições para alimentar o seu gado. Essas movimentações têm 

comprometido a escolarização das crianças.     

P.3: Que programas ou projectos específicos que a Administração tem 

desenvolvido para combater o abandono escolar observado na 

comunidade Ovakuvale do Virei em consequência da transumância?  

Entrevistado 2 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Fernando João  

Idade: 50 anos,    Hab. académicas: Lic.    Função: Adm. Comunal do Virei   

Categoria: Autoridade governamental  

Data da entrevista: 21/08/2020 
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R: Até aqui, temos levado, a cabo o programa de merenda escolar. Projectos em 

carteiras é a criação de furos de águas, que visa permitir a prática da actividade 

agrícola, dando a possibilidade de assentar essa população.  

 

P.1 - Em que medida a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale? 

R: Em função da vida de nomadismo que o povo kuvale leva, a nossa visão é 

que se esse povo, fosse escolarizado, isso devia contribuir para o 

desenvolvimento do município do Virei de forma geral. Pesa embora, algumas 

pessoas considerarem que, o povo kuvale é rico, pelo facto de possuir grandes 

quantidades de manadas de gado, penso que por falta da escolarização dessa 

comunidade, acabam por não saberem administrar essa riqueza que possuem.  

Portanto, com a escolarização, podia gerir melhor os meios ou a riqueza que 

possuem. O seu desenvolvimento esta retardo, pelo facto não aderirem ao 

processo de ensino e aprendizagem. Todavia, reafirmamos os esforços que o 

governo tem empreendido, partindo das acções de sensibilização junto das 

autoridades tradicionais, mobilizando deste modo este povo para aderência ao 

processo de escolarização das crianças.         

P.2 - Quais as principais dificuldades causadas pela transumância no 

processo de escolarização dos Ovakuvale? 

R: A transumância tem criado grandes constrangimentos, pelo facto de que no 

início do ano lectivo, registamos um número de alunos matriculados, quando 

chega a período de transumância, concretamente nos meses de Setembro e 

Outubro, observa-se grande números de alunos que abandona a escola, ou seja, 

reduzem-se quase a metade.  

Entrevistado 3 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Paulino Camati Ngongo 

Idade: 40 anos,    Hab. académicas: Lic.    Função: Director M. Ed. do Virei   

Categoria: Autoridade governamental  

Data da entrevista: 22/08/2020 
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Pensamos nós, haver a necessidade de se construir internatos, de modo a 

manter ou mesmo a privar essas crianças na escola, evitando assim o sucessivo 

abandono escolar.  

P.3: Que programas ou projectos específicos que a Administração tem 

desenvolvido para combater o abandono escolar observado na 

comunidade Ovakuvale do Virei em consequência da transumância?  

R: O projecto que até agora o governo tem desenvolvido, tem a ver com a 

merenda escolar. Por outro lado, exaltamos as acções de sensibilização das 

comunidades para aderem a escola, que têm sido desenvolvidas em 

colaboração com as autoridades tradicionais. 

 

P.1 – De que forma os pais e encarregados de educação dos alunos da 

comunidade Kuvale acompanham o processo de escolarização dos seus 

filhos? 

R: Os pais e encarregados de educação da comunidade kuvale, não dão muita 

importância no processo de escolarização dos seus filhos, dai que, o 

acompanhamento escolar dos seus educando tem sido, sempre com a pressão 

da direcção de escola. O mais difícil, tem sido a fase da transumância, onde esta 

comunidade se movimentam para outras localidades em busca de melhores 

lugares para alimentar o seu gado, levam consigo as crianças que encontravam 

matriculados, dando deste modo, o abandono escolar.    

P.2 – No exercício das suas funções vivenciou situações em que alguns 

alunos abandonaram as aulas por causa da transumância? Que impacto 

este fenómeno teve no processo de ensino e aprendizagem dos seus 

alunos? 

R: Desde ao ano 2014, que estou colocado na escola nº 09 da Munda, todos 

anos lectivos sequentes, vivenciamos situações do abandono escolar causada 

Entrevistado 4 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Alexandre Paulo Simão  

Idade: 34     Hab. 13ª     T./Serviço:13 anos        Nível /Leciona: E. Primário  

Categoria: Docentes  

Data da entrevista: 22/08/2020 
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pela transumância, onde geralmente o número de alunos matriculados se for de 

100 alunos, chegam apenas ao fim, 30 a 40 alunos. O aproveitamento sempre 

tem sido negativo, por causa dessas desistências causadas pela transumância.    

P.3- Qual foi a solução encontrada para avaliar a aproveitamento escolar 

dos alunos em referência?  

R: Na maioria das vezes esses alunos são dados como, alunos sem 

aproveitamento.  

P.4- Que actividade a escola tem desenvolvido o défice de aprendizagem 

dos conteúdos programados dos alunos que perdem aulas durante a 

transumância? 

R: Temos registado alguns alunos que têm regressado mais, a esses aplicamos 

aulas de recuperação trabalhando com eles até aos sábados, só assim lhe 

permite ter avaliação final.   

P.5- Em sua opinião, que reformas podem ser efectuadas no calendário 

escolar e nos programas educativos a fim de garantir a permanência dos 

alunos da comunidade ovakuvale na escola? 

R: Na região do Virei devido a situação da transumância, devia-se elaborar um 

calendário sazonal. Também, pensamos que, a construção de internatos, vai 

permitir reter as crianças na escola. Por lado, continuar com o projecto ou 

programa da merenda escolar. 
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P.1 – De que forma os pais e encarregados de educação dos alunos da 

comunidade Kuvale acompanham o processo de escolarização dos seus 

filhos? 

R: O povo kuvale, não acompanha devidamente o processo de escolarização 

dos seus filhos. Quando se marca uma reunião com os pais e encarregados de 

educação poucos aprecem. A maioria dos encarregados alegam que não tem 

ninguém que pode ficar com os seus animais sobretudo o gado bovino, para que 

ele possa participar nas actividades escolares dos seus filhos.   

P.2 – No exercício das suas funções vivenciou situações em que alguns 

alunos abandonaram as aulas por causa da transumância? Que impacto 

este fenómeno teve no processo de ensino e aprendizagem dos seus 

alunos? 

R: Todos anos lectivos registam-se o abandono escolar causado pela 

transumância. O aproveitamento escolar tem sido sempre baixo, o que tem 

constrangido com as políticas educativas do governo, que tem que a ver com o 

combate contra o analfabetismo.   

P.3- Qual foi a solução encontrada para avaliar a aproveitamento escolar 

dos alunos em referência?  

R: Geralmente, os alunos antes de se movimentar para outras localidades, por 

causa da transumância, aplicamos as primeiras avaliações, se regressarem 

cedo aplica-se as últimas avaliações. Mas, contudo, na maioria das vezes, esses 

alunos que abandonam a escola, são mesmo dados como alunos sem 

aproveitamento. Esforço tem sido dado na sensibilização do povo, para aderirem 

a escola, em colaboração com os sobas.  

P.4- Que actividade a escola tem desenvolvido o défice de aprendizagem 

dos conteúdos programados dos alunos que perdem aulas durante a 

transumância? 

Entrevistado 5 
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Categoria: Docentes  
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xii 
 

R: Através do programa da merenda escolar. Por outro lado, o governo tem 

apoiado a população com algumas cestas básicas, o que vezes permitem manter 

o povo por um tempo nessa localidade.   

P.5- Em sua opinião, que reformas podem ser efectuadas no calendário 

escolar e nos programas educativos a fim de garantir a permanência dos 

alunos da comunidade ovakuvale na escola? 

R: Para mim, não acho haver a necessidade de se efectuar reformas no 

calendário escolar. Penso que, a construção de internatos pode manter as 

crianças retidas na escola.  

 

P.1 – De que forma os pais e encarregados de educação dos alunos da 

comunidade Kuvale acompanham o processo de escolarização dos seus 

filhos? 

R: Os pais e encarregados de educação da comunidade kuvale, alguns 

acompanham o processo de escolarização dos seus filhos, mas grande 

dificuldade, tem a ver com transumância, porque para eles, atribuem maior valor 

ao seu gado, que é a sua principal riqueza. Quando chega o período da seca, 

prefere abandonar a escola, para salvar o seu gado.   

P.2 – No exercício das suas funções vivenciou situações em que alguns 

alunos abandonaram as aulas por causa da transumância? Que impacto 

este fenómeno teve no processo de ensino e aprendizagem dos seus 

alunos? 

R: Todos anos registam-se o abando escolar, causado pela transumância. Este 

fenómeno tem causado grandes constrangimentos no processo de ensino e 

aprendizagem, elevando os níveis altos do analfabetismo no país.    

P.3- Qual foi a solução encontrada para avaliar a aproveitamento escolar 

dos alunos em referência?  

Entrevistado 6 
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Nome Completo: António José Borge 
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Categoria: Docentes  

Data da entrevista: 22/08/2020 
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R: Geralmente registamos baixo aproveitamento, porque estes alunos que 

abandonam escola, sempre são dados como alunos sem aproveitamento.  

P.4- Que actividade a escola tem desenvolvido o défice de aprendizagem 

dos conteúdos programados dos alunos que perdem aulas durante a 

transumância? 

R: Para além do abando escolar causado pela transumância, temos observado 

situações de alguns alunos que registam-se muitas ausências nas aulas, o que 

por norma dá reprovação por faltas destes alunos. Mas a direcção da escola, 

tem orientado para avaliar estes alunos, tendo em conta as suas capacidades 

cognitivas, onde em muitos casos, chegam a ter aproveitamento. 

P.5- Em sua opinião, que reformas podem ser efectuadas no calendário 

escolar e nos programas educativos a fim de garantir a permanência dos 

alunos da comunidade ovakuvale na escola? 

R: Os nossos alunos estão habituado com merenda escolar e tem contribuído 

bastante para manter os alunos na escola, o que facilita em parte na 

aprendizagem dos alunos. Penso que se deve continuar com o programa da 

merenda escolar. 

 

P.1 – Há quanto tempo a comunidade kuvale realiza a transumância? 

R: A transumância na comunidade existe há muito tempo. Este processo, aqui 

no Virei, se realiza sempre por causa da seca que assola todos os anos a nossa 

região. Os criadores de gados vão sempre a procura de outros lugares que 

possua condições para alimentar o seu gado.  

 P-2- Em que época do ano a comunidade kuvale realiza a transumância? 

R: A comunidade kuvale realiza a transumância, nos meses de Setembro e 

Outubro, quando se observar a escassez da água e áreas de pastagem, dai se 

movimentam com o gado bovino, para outras localidades em busca de lugares 

que oferecem condições de pastagens.   

Entrevistado 7 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Bernardo Mussonde 
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Data da entrevista: 22/08/2020 
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P.3 – Quais são as rotas da transumância? 

R: Existem várias rotas de transumância que parte do Virei em direcção a outras 

localidades:  

- Rota, do Virei em direcção a região do Oncocua (província do Cunene); 

- Rota, do Virei em direcção a região do município da Bibala, prologado até ao 

município do Camucuio;  

 - Rota, do Virei em direcção ao município dos Gambos, província da Huila      

P.4- Qual é o valor cultural que transumância para a comunidade Kuvale? 

R: A transumância na comunidade kuvale, é uma tradição cultural, a sua escola 

é actividade pastorícia. É nesta escola, onde educamos os nossos filhos, para 

aprender cuidar da nossa riqueza, que é o gado. 

P.5- Durante o período de transumância os mais velhos ensinam a cultura 

da comunidade aos jovens? De que forma? 

R: As rotas da transumância que mencionamos acima, são frequentadas por 

longos anos, ou seja, os nossos mais velhos, já realizavam a transumância nesta 

rotas, sempre com objectivo de salvar a nossa riqueza. É desta forma que os 

mais velhos transmitem a cultura aos jovens, de forma a saber todos os cuidados 

possíveis de cuidar o gado.  

P.6- Toda família se movimenta para a transumância? 

R: Antigamente, movimentavam-se toda gente, mas actualmente as mulheres já 

não vão à transumância, para cuidar dos cabritos e das pequenas actividades 

agrícolas que realizam.   

P.7- Na comunidade kuvele, é preferível a criança ir à escola ou a 

transumância? 

R: O kuvale, está mais interessado do que é dele. A sua autonomia, fundamenta-

se nas propriedades que é a criação dos seus animais, que serve da base do 

seu sustento. Daí, preferir sempre da transumância, para não permite que o seu 

gado morra de fome.    

P.8- Em que media a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale? 

R: Tenho a lamentar a falta de escolarização do povo kuvale, porque gostaria 

tanto de ver este povo escolarizado, o que lhe dava competências de assumir 
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também cargos de destaques no governo, de modo que possam contribuir para 

o desenvolvimento desta região e do país em geral.  

P.9- Qual é a sua sugestão, para se ultrapassar as dificuldades causadas 

pela transumância no processo de escolarização dos Ovakuvale? 

R: Gostaríamos que o governo construísse internatos, que permitam reter as 

crianças na escola, facilitando assim a escolarização das crianças da 

comunidade kuvale.  

 

P.1– Há quanto tempo, a comunidade kuvale, realiza a transumância? 

R: Deste o tempo do colonialismo português, que realizamos o processo da 

transumância.  

  P.2- Em que época do ano a comunidade kuvale realiza a transumância? 

R: Geralmente a comunidade kuvale, realiza a transumância no período da seca, 

isto é no mês de Outubro.  

P.3 – Quais são as rotas da transumância? 

R: Existem várias rotas de transumância que parte do Virei em direcção a outras 

localidades, tal como: 

- Rota, do Virei em direcção a região do Oncocua (província do Cunene); 

- Rota, do Virei em direcção a região do município da Bibala, prologado até ao 

município do Camucuio;  

-Rota, do Virei em direcção ao município dos Gambos, província da Huila; 

-Rota, do Virei em Direcção à Bentiaba.   

P.4- Qual é o valor cultural que a transumância representa na comunidade 

Kuvale? 

R: A escola mais antiga que existe no povo kuvale é a criação de gado. O gado 

é a nossa principal riqueza, por isso desde muito tempo, os nossos mais velhos 
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sempre nos ensinaram todas técnicas de cuidar do gado. Por isso a 

transumância é cultura para nós.  

P.5- Durante o período de transumância os mais velhos ensinam a cultura 

da comunidade aos jovens? De que forma? 

R: Durante o período da transumância, os mais velhos ensinam sim a cultura da 

comunidade aos jovens, transmitindo, a forma como se deve cuidar o gado, 

como se realiza a pesquisa de áreas de pastagens, educamos também, para 

que a criança não tenha vícios de roubar, tem de saber preservar esta grande 

riqueza que caracteriza a nossa comunidade.  

P.6- Toda família se movimenta para a transumância? 

R: Não vão todos, porque também nem todo gado vai a transumância, 

selecionam, o gado com debilidades, as vacas premias e os cabritos ficam. Daí 

que só vão para a transumância os mais jovens.  

P.7- Na comunidade kuvele, é preferível a criança ir à escola ou a 

transumância? 

R: O kuvale tem como base do seu sustento o gado, daí que, prefere cuidar do 

gado e não ir a escola, porque, para ele, a escola não produz nada para comer.  

P.8- Em que media a escolarização é importante para o desenvolvimento 

da comunidade kuvale? 

R: Na verdade, quando olhamos para outros grupos etino linguísticos como os 

muílas, nhanecas, quimbares entre outros, que possuem lojas, carros, são 

mecânicos e alguns pilotos é porque andaram na escola, ou seja foram 

escolarizados. Deste modo, penso que, o povo kuvale se for escolarizado, pode 

atingir esses níveis. Penso que outros já alcançaram a sua independência e nos 

ainda.   

P.9- Qual é a sua sugestão, para se ultrapassar as dificuldades causadas 

pela transumância no processo de escolarização dos Ovacuvale? 

R: Gostaria que o governo ajuda-se com a construção de internatos e escolas 

em todas áreas rurais, porque aqui no Virei ainda existe áreas com população, 

sem escolas.  



xvii 
 

P.1 – Como é realizada a transumância e em que época do ano? 

R: A partir do mês de Setembro, aqui no Virei se regista sempre a seca. A região 

toda fica sem água e capim para alimentar o gado. Dai a necessidade de se 

movimentar com os animais em busca de outros lugares que possuem condições 

necessária para alimentar o nosso gado. 

P.2 – Que importância tem a transumância para comunidade Kuvale? 

R: A transumância tem grande importância na comunidade kuvale, porque 

permite salvar o gado da fome que se verifica sempre aqui no Virei no período 

da seca. O gando é a nossa riqueza, por isso, sempre que for necessário 

procuramos cuidar dele, para manter sempre viva a nossa riqueza.   

P.3- Em sua opinião, é importante que seus filhos frequentem a escola? 

Porquê?  

R: Considero importante, os meus filhos irem a escola, para amanhã também 

ser como outros povos que andaram na escola.  

P.4- Consideram importante participar nas actividades escolares dos seus 

filhos? Porquê? 

R: Considero importante participar nas actividades da escola dos meus filhos, 

para saber o comportamento das crianças na escola. 

P.5- Tem participado nas actividades escolares dos seus filhos? De que 

forma? 

R: Tenho participado nas actividades dos meus filhos, no período das matrículas 

e nas reuniões. 

P.6- A transumância tem prejudicado a escolarização dos seus filhos? De 

que forma? 

R: Normalmente quando chega o período da seca, temos que se movimentar em 

busca de lugares para alimentar o nosso gado, e isso faz com que as nossas 

Entrevistado 9 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Mbekutulila Muhandula 

Idade: 44 anos         Hab. académicas:___       Função: criador de gado  

Categoria: Pais e encarregados de educação    

Data da entrevista: 22/08/2020 
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crianças abandonam a escola, para cuidar do gado que é a nossa principal 

riqueza. Não podemos deixar morrer a nossa riqueza. 

P.7- Em sua opinião, que medidas o Ministério da Educação devia 

implementar para evitar que seus filhos percam aulas no período da 

transumância? 

R: Gostaria que o governo construísse internato para as nossas crianças, porque 

as vezes queremos deixar as nossas crianças, mas por causa da fome temos 

que lhes levar. Com internato, isso vai ajudar.  

 

P.1 – Como é realizada a transumância e em que época do ano? 

R: O kuvale ainda vive no nomadismo, por causa da seca que sempre assola a 

região do Virei. A partir do mês de Setembro, realizamos a transumância em 

busca de lugares que oferece a pastagem.   

P.2 – Que importância tem a transumância para comunidade Kuvale? 

R: Realizamos sempre a transumância, para cuidar da grande riqueza que 

herdamos dos nossos mais velhos. A transumância, tem a finalidade de salvar o 

gado da fome. O gado é nossa riqueza. 

P.3- Em sua opinião, é importante que seus filhos frequentem a escola? 

Porquê?  

R: É importantes os filhos frequentar a escola, para saberem defender a nossa 

região. 

P.4- Consideram importante participar nas actividades escolares dos seus 

filhos? Porquê? 

R: É importante participar nas actividades escolares das crianças para saber o 

comportamento dele na escola. 

P.5- Tem participado nas actividades escolares dos seus filhos? De que 

forma? 
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Data da entrevista: 23/08/2020 
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R: Sim, tenho participado nas actividades escolares dos meus filhos, na fase das 

matrículas e reuniões.  

P.6- A transumância tem prejudicado a escolarização dos seus filhos? De 

que forma? 

R: Não podemos deixar morrer a nossa riqueza. Quando chega o período da 

seca temos que se movimentar com os nossos animais e assim as crianças 

perdem as aulas.  

P.7- Em sua opinião, que medidas o Ministério da Educação devia 

implementar para evitar que seus filhos percam aulas no período da 

transumância? 

R: Gostaria que o governo, constrói sondas e em escolas em todas zonas rurais.  

 

P.1 – Como é realizada a transumância e em que época do ano? 

R: Realizamos a transumância no período da seca, normalmente a partir do mês 

de Setembro. Para garantir a segurança do gado bovino na alimentação, 

dividimos os bois em várias direcções, no sentido de garantir se noutra direcção 

não tiver condições favoráveis os outros que foram noutra direcção podem 

sobrevir da fome.   

P.2 – Que importância tem a transumância para comunidade Kuvale? 

R: O gado é a nossa principal riqueza, não podemos deixar morrer de fome, dai 

a razão de realizar sempre a transumância a procura de lugares que ofereça a 

pastagem dos animais.  

P.3- Em sua opinião, é importante que seus filhos frequentem a escola? 

Porquê?  

R: Antigamente os mais velhos proibiam as crianças irem a escola, porque 

achavam que os filhos podem se perderem, ao adquirir a cultura dos 

Entrevistado 11 

 

Dados do entrevistado 

Nome Completo: Kalakofingo 
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colonialistas. Mas hoje, já entendemos que a escola é importante gera 

desenvolvimento para as sociedades.  

P.4- Consideram importante participar nas actividades escolares dos seus 

filhos? Porquê? 

R: Considero importante participar nas actividades escolares dos filhos, para 

saber o comportamento deles na escola.  

P.5- Tem participado nas actividades escolares dos seus filhos? De que 

forma? 

R: Tenho participado nas matrículas e nas reuniões. 

P.6- A transumância tem prejudicado a escolarização dos seus filhos? De 

que forma? 

R: Prejudica sim, porque quando se movimentamos, muitas vezes as crianças 

também têm que ir. Deixar as crianças não tem o que vão comer. 

P.7- Em sua opinião, que medidas o Ministério da Educação devia 

implementar para evitar que seus filhos percam aulas no período da 

transumância? 

R: O governo devia construir internos para as nossas crianças.  

 

P.1 – Como é realizada a transumância e em que época do ano? 

R: A partir do mês de Setembro, período da seca, começamos a realizar a 

transumância, para salvar o nosso gado da fome.  

P.2 – Que importância tem a transumância para comunidade Kuvale? 

R: É importante, porque o gado é a fonte do nosso sustento. O kuvale realiza a 

transumância para salvar a sua riqueza.  

P.3- Em sua opinião, é importante que seus filhos frequentem a escola? 

Porquê?  
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R: É importante que as crianças frequentam sim. Não aprendemos falar o 

português, porque os nossos mais velhos não puseram na escola. A Escola 

ajuda para que as crianças aprendam as coisas que ocorrem na sociedade.   

P.4- Consideram importante participar nas actividades escolares dos seus 

filhos? Porquê? 

R: É importante, para saber como é que as crianças se comportam na escola. 

P.5- Tem participado nas actividades escolares dos seus filhos? De que 

forma? 

R: Sim, nas fase das matriculas em algumas vezes nas reuniões. 

P.6- a Transumância tem prejudicado a escolarização dos seus filhos? De 

que forma? 

R: o kuvale, não põe todas as crianças na escola. Porque outras têm mesmo 

que cuidar do gado, principalmente na fase da transumância.  

P.7- Em sua opinião, que medidas o Ministério da Educação devia 

implementar para evitar que seus filhos percam aulas no período da 

transumância? 

R: Gostaria que o governo colocasse sondas em todas áreas que tem escola e 

internatos.  
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